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PROPOSTA

- As  linhas  de  desenvolvimento  sustentado  do  Concelho  de  Vila  Verde  que
apresentamos expressam de forma clara os compromissos assumidos no contrato
que estabelecemos  com os  cidadãos  e  dão-nos confiança para  prosseguirmos  o
projeto  e  a  estratégia  que  definimos  para  o  Município,  um concelho  moderno,
solidário e dinâmico, construído a pensar nos Vilaverdenses.

- O presente documento apresenta, para o período de 2015-2018, uma estratégia de
progresso  alicerçada  em  vetores  estruturantes  como  o  desenvolvimento
económico, o emprego, a educação, a ação social, o ambiente e a qualidade de vida.
Pretende-se que através  da canalização de recursos  e  sinergias para estes eixos
prioritários seja possível continuar a fazer de Vila Verde um Concelho moderno,
atrativo e competitivo.

- Com  energia,  determinação  e  total  confiança  no  trabalho  dos  Vilaverdenses,  a
atividade municipal deve orientar-se pelos valores da solidariedade, da inovação e
da mobilização em torno do grande desígnio de fazer deste Concelho um espaço de
progresso e de crescente justiça social.

- Solidariedade, antes de mais, porquanto, numa conjuntura de especiais dificuldades
económicas para os cidadãos, mas também de particular exigência financeira para
os  municípios,  é  imprescindível  garantir  que  a  Câmara  Municipal  de  Vila  Verde
continue a assumir a responsabilidade social  de estar próxima das pessoas e de
apoiar  os  setores  mais  débeis  da  sociedade  através  de  políticas  inclusivas  e
solidárias.

- Inovação,  porque  para  garantirmos  os  elevados  padrões  de  qualidade  que
procuramos induzir na vida dos cidadãos, precisamos de determinação e rigor mas
também de criatividade. O futuro constrói-se com novas ideias e, num momento de
singular vicissitude financeira, as dificuldades têm de ser enfrentadas com inovação,
de  forma  a  termos  uma  estratégia  de  atuação  que  garanta  que  os  recursos
disponíveis são utilizados de forma eficiente.
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- Mobilização,  porque  pretendemos  fomentar  a  cidadania  ativa,  combater  a
indiferença e mobilizar os cidadãos para participarem na causa pública. 

Assim,

1. O  Orçamento  para  o  ano  de  2015  foi  elaborado  de  acordo  com  as  regras
previsionais definidas no Plano Oficial de Contabilidade das Autarquias Locais e
demais legislação aplicável e,  com base numa estratégia de racionalização de
despesas  e  de  consolidação  orçamental,  visa  promover  o  desenvolvimento
sustentado e alcançar reflexos positivos quer no que concerne à valorização do
património da autarquia quer ao progresso económico e social que se preconiza
para o Concelho.

2. As Grandes Opções do Plano para o ano de 2015 integram projetos, ações e
investimentos  a  desenvolver  pela  autarquia,  direta  ou  indiretamente,  com
financiamento assegurado no Orçamento de exercício.

3. Com base nos  documentos  previsionais  de  gestão em anexo,  elaborados nos
termos do Decreto-Lei n.º 73/2013, de 12 de setembro, fica a Câmara Municipal
autorizada a cobrar, no ano económico de 2015, os impostos diretos e indiretos,
taxas, licenças, coimas e outras receitas previstas no Orçamento, para fazer face
às despesas inscritas no mesmo.

4. Nos termos do artigo 28.º e seguintes da nova Lei Geral do Trabalho em Funções
Públicas,  aprovada  pela  Lei  n.º  35/2014,  de  20  de  junho,  acompanham  a
proposta de Orçamento os  elementos relativos ao planeamento e gestão dos
recursos humanos, integrando o Regulamento dos Serviços, o Organograma e o
Mapa de Pessoal, que se encontram harmonizados com a o disposto no Decreto-
Lei  n.º  305/2009,  de  23  de  outubro,  que  aprovou  o  regime  jurídico  da
organização  dos  serviços  das  autarquias  locais,  bem  como  as  adaptações
impostas pela Lei n.º 49/2012, de 29 de agosto, que aprova o estatuto do pessoal
dirigente dos serviços e organismos da administração local do Estado.

5. As receitas para o ano de 2015 são estimadas em 30.207.132,00€ (trinta milhões,
duzentos e sete mil e cento e trinta e dois euros), assim discriminadas:

i. Receitas correntes:  22.557.363,00€

ii. Receitas de capital: 7.649.769,00€
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As  despesas municipais  para  o  ano  económico  de  2015  são  fixadas  em
30.207.132,00€  (trinta  milhões,  duzentos  e  sete  mil  e  cento  e  trinta  e  dois
euros), com a seguinte classificação:

iii. Despesas correntes: 19.337.389,00€

iv. Despesas de capital: 10.869.743,00€

6. Na angariação das receitas e na realização das despesas deverá observar-se o
articulado  contendo  as  medidas  para  orientar  a  execução  orçamental,  em
anexo.

Nestes termos, tendo em conta definindo na alínea c) do n.º 1 do artigo
33.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro e do n.º 1 do artigo 45.º da Lei
n.º  73/2013,  de  3  de  setembro,  proponho  que  o  Executivo  delibere
submeter à aprovação da Assembleia Municipal, para efeitos do disposto
na alínea a) do n.º 1 do artigo 25.º da referida Lei n.º 75/2013, a proposta
de  orçamento  municipal  para  o  ano  de  2015,  que  inclui  os  seguintes
elementos:

a) Relatório que contém a apresentação e a fundamentação da política
orçamental proposta;

b) Mapa resumo das receitas e despesas da autarquia;

c) Mapa  resumo  das  receitas  e  despesas  desagregado  segundo  a
classificação económica;

d) Articulado  contendo  as  medidas  para  orientar  a  execução  do
orçamento;

e) Mapa  das  entidades  participadas  pelo  município  e  solicitação  às
mesmas  dos respetivos orçamentos para 2015;

f) Mapa de empréstimos;
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g) Escusa de preparação do QPPO (quadro plurianual de programação
orçamental) e do QMPFAL (quadro de médio prazo das finanças de
autarquia local);

h) Elementos  relativos  ao  planeamento  da  atividade  e  gestão  dos
recursos  humanos  e  respetivo  mapa  de  pessoal  nos  termos  dos
artigos 28.º e 29.º da Lei Geral do Trabalho em Funções Públicas,
aprovada pela  Lei  n.º  35/2014,  de  20  de junho,  para  efeitos  do
disposto no n.º 4 do referido artigo 29.º.

Vila Verde, 17 de outubro de 2014,

O Presidente da Câmara,

António Fernando Nogueira Cerqueira Vilela
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I - Primeira parte

Introdução

Este  documento  de  basilar  importância  em  matéria  de  planeamento  do

desenvolvimento  integrado   do  território  do  Concelho  de  Vila  Verde  consagra  as

orientações estratégicas a implementar no triénio 2015-2017 no sentido de impulsionar

o progresso económico,  social,  cultural,  ambiental  e  territorial.  As medidas,  ações e

iniciativas propostas irão estimular o crescimento harmonioso, sustentável e inclusivo e

incrementar a competitividade e a atratividade do território concelhio.

As  políticas  a  implementar  deverão  ajudar  a  criar  condições  para  o  crescimento

económico e a  promoção do emprego, visando a fixação dos jovens no Concelho e o

combate às assimetrias,  assim como superar as repercussões sociais e territoriais  da

crise.  Estimular  a  competitividade  e  a  produtividade  do  tecido  económico  e  a

proatividade de todos os agentes produtivos é fundamental para alavancar a economia

local  e  abrir  perspetivas  profissionais  à  população  do  Concelho  em  geral  e

especialmente  aos  jovens  para  que  aqui  desejem  construir  um  projeto  de  vida  e

incrementar a sua capacidade empreendedora.

Prosseguirão, pois, os esforços em ordem ao equilíbrio financeiro, numa perspetiva de

rigor e de clara definição de prioridades que respondam ao propósito de elevar e bem-

estar e melhorar as condições de vida de todos os Vilaverdenses.
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Assim,  a  implementação  destas  linhas  de  orientação  estratégica  vai  contemplar

determinadas vertentes estruturantes focalizadas nos seguintes domínios: alavancagem

da atratividade e da competitividade do território; crescimento económico, emprego e

inclusão  social;  valorização das  potencialidades  e  dos  recursos  naturais  e  do capital

humano; fomento do turismo e da sustentabilidade.

A  dinamização  da  economia e  a  afirmação  do  Concelho a  uma  escala  regional  e

nacional  têm  que  se  fundar  num  paradigma  de  integração  das  potencialidades  e

exploração  das  oportunidades,  privilegiando  a  modernização  do  ensino,  o

desenvolvimento cultural, o turismo e a preservação e valorização ambiental, a inovação

e o conhecimento e a realização de projetos de investimento em setores nucleares,

como as  comunicações/rede viária,  os  serviços  de abastecimento público  de água e

saneamento, o desporto e o lazer.

No trabalho a desenvolver em torno destes vetores será ainda decisiva a mobilização de

parceiros  económicos,  sociais  e  territoriais  e  a  observância  do  princípio  da

subsidiariedade,  incentivando  e  apoiando  as  juntas  de  freguesia,  as  associações,  as

instituições e os agentes próxima e diretamente envolvidos na resolução de problemas e

na concretização de projetos de forte interesse local a otimizar essa sua capacidade de

intervenção.

Em parceria com os agentes do desenvolvimento económico e com novos potenciais

investidores, serão criadas condições para que os setores produtivos locais apostem na

inovação  e na  modernização,  elevando  assim  os  índices  de  competitividade,  e

incentivar-se-á  e  apoiar-se-á  o  empreendedorismo.  Para  a  concretização  destes

relevantes  desideratos  é  forçosa  a  prossecução  do  investimento  na  renovação  e

modernização das infraestruturas, equipamentos e serviços municipais, ajustando-os
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permanentemente  aos  desafios  dos  novos  tempos  e  às  exigências  estruturais  e

conjunturais, e a adoção de uma política fiscal cada vez mais apelativa e suscetível de

estimular  o  avanço  de  novos  empreendimentos  em  diferentes  setores  e  atividades

económicas.  

A modernização do setor da comunicação é hoje determinante para o desenvolvimento

económico e social, razão porque a requalificação da rede viária e a concretização de

projetos estruturantes se revelam fundamentais para o território concelhio obter novos

ganhos em termos de competitividade. A Variante à sede do Concelho e a variante de

ligação  da  Vila  de  Prado  ao  Parque  Industrial  de  Oleiros  emergem  como  vias

extremamente importantes em matéria de fluidez do tráfego, tornando mais célere e

mais fácil o transporte de pessoas e mercadorias.

A implementação do PDM, revisto e atualizado, vai potenciar o desenvolvimento mais

harmonioso do território,  afigurando-se determinante no combate ao isolamento de

alguns aglomerados rurais, promovendo a equidade territorial, com elevados níveis de

serviço às populações e acessibilidades qualificadas, ajudando a promover os setores

produtivos com a criação de novos parques empresariais e com o incremento dos já

existentes e elevando a competitividade dos setores agrícola e florestal, proporcionando

a  sustentabilidade  do  solo  rural,  sem  deixar  também  de  promover  o  turismo  de

montanha e o turismo fluvial. Entre os seus objetivos estratégicos, releva o aumento dos

níveis de coesão territorial através da eleição de algumas zonas do território como polos

de desenvolvimento que vão concentrar equipamentos e áreas de apoio funcional  e

empresarial às respetivas envolventes territoriais.
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Os novos tempos exigem uma atenção redobrada a problemas e situações emergentes,

designadamente os desafios da evolução demográfica, o investimento na inovação, o

apoio a projetos empresariais e outros alicerçados no conhecimento e na criatividade e

a  modernização  administrativa  e  permanente  renovação  de  serviços  e  reforço  da

capacidade de resposta às crescentes solicitações em múltiplas áreas. 

A  vertente  humanista é  crucial  numa  intervenção  política  assente  numa  lógica  de

proximidade e de atenção constante às pessoas e às suas necessidades e anseios, razão

porque a ação social, que é transversal à globalidade dos objetivos deste documento,

continuará a surgir em primeiro plano nesta estratégia de desenvolvimento local.

A educação é o pilar fundante de qualquer sociedade moderna e progressista e irá,

novamente, consumir a maior fatia deste Orçamento com o objetivo de a manter em

patamares  de  qualidade  muito  elevados  e,  principalmente,  de  oferecer  a  todas  as

crianças  e  jovens  Vilaverdenses  as  mesmas  oportunidades  no  acesso  a  um  ensino

estimulante  e  enquadrado  nas  exigências  da  sociedade  do  conhecimento  e  da

informação em que vivemos. Prosseguirão, assim, os investimentos em equipamentos

educativos  modernos  e  numa  ação  social  escolar  potenciadora  de  uma  educação

efetivamente inclusiva.

A coesão territorial e social é um desiderato indeclinável num concelho que se pretende

cada vez mais solidário, razão pela qual o trabalho de articulação com as instituições de

vocação  social  será  consolidado no sentido do reforço da rede social  de  apoio  que

trabalha afincadamente em prol das famílias carenciadas e das pessoas de faixas etárias

em situação mais vulnerável.
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Um  território coeso e sustentável constrói-se, por um lado, recorrendo a orientações

estratégicas em matéria de promoção de um crescimento equilibrado e de preservação

e  valorização  ambiental.  Por  outro,  tendo  em  linha  de  conta  a  realidade  local,  é

imperioso privilegiar a alavancagem das caraterísticas intrínsecas do território concelhio,

incrementando a sua vertente rural e ajudando a acrescentar valor ao património e às

tradições, atividades e produtos ancestrais.

A dinamização da atividade cultural, do desporto e do lazer concorrem, de igual modo,

para a elevação da qualidade de vida dos Vilaverdenses e, assim, voltam a conhecer

renovados impulsos.

Entendendo  a cultura como um importante motor do desenvolvimento económico e

social e  como  uma  alavanca  de  incremento  da  coesão  territorial,  prosseguirão  os

investimentos em atividades e iniciativas que projetam o Concelho no exterior e assim

lhe conferem visibilidade, ao mesmo tempo que estimulam a criatividade e revitalizam e

promovem a sustentabilidade de tradições e atividades seculares. 

É  ainda relevante dar continuidade à  aposta em  infraestruturas e equipamentos de

desporto e lazer que permitam incrementar e dinamizar a oferta e a emergência de

projetos inovadores e aliciantes para diferentes faixas etárias, concorrendo para estilos

de vida saudáveis, e investir em projetos de formação que cativem os mais jovens e

complementem a sua formação. 

A  requalificação de zonas ribeirinhas e  o  avanço de projetos de implementação de

ecovias/ciclovias surgem como prioritários no tocante ao alargamento das condições e

oportunidades de lazer, em contacto com cenários naturais idílicos.

Valorizar o Território, Melhorar a Qualidade de Vida                                          12



Grandes Opções do Plano e Orçamento 2015 - 2018

Na  perspetiva  da  prestação  de  serviços  mais  ágeis,  céleres  e  de  proximidade,  a

descentralização é a palavra de ordem e concretiza-se com a consolidação do processo

de modernização administrativa nos serviços municipais, assim como com a instalação

de "espaços do cidadão" em zonas estratégicas do Concelho (Vila Verde, Vila de Prado,

Ribeira  do Neiva,  Vade e Vale  do Homem) que funcionarão também como lojas  do

munícipe.

Enquadramento legal

Em conformidade com o disposto nas alíneas a) e c) do n.º 1 do artigo 32.º do Anexo I

da Lei n.º Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro e o estabelecido na Lei n.º 73/2013, de 3

de setembro (regime financeiro das autarquias locais e das entidades intermunicipais),

e  o  Decreto-Lei  n.º  54-A/99,  de  22  de  fevereiro  (POCAL),  na  sua  relação  atual,

conjugados  com  o  estabelecido  pela  Lei  Geral  do  Trabalho  em  Funções  Públicas,

aprovada pela Lei n.º 35/2014, de 20 de junho e, ainda, a Lei n.º 8/2012, de 21 de

fevereiro, o Decreto-Lei n.º 127/2012, de 21 de junho, a Lei n.º 50/2012, de 31 de

agosto e demais legislação aplicável, o Órgão Executivo do Município de Vila Verde

apresenta a proposta de orçamento municipal para o ano 2015.
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Desenvolvimento estrutural

Linhas estratégicas para o desenvolvimento estrutural

As  Grandes  Opções  do  Plano  (GOP)  encerram  um  instrumento  fundamental  de

planeamento estratégico do desenvolvimento estrutural do Concelho de Vila Verde. A

sua elaboração tem em linha de conta os recursos previsivelmente disponíveis e assenta

num profundo conhecimento da realidade do território concelhio, das suas necessidades

e das suas prioridades, tendo em vista um desenvolvimento harmonioso e o reforço da

atratividade e da competitividade, indispensáveis para proporcionar aos Vilaverdenses o

acesso a melhores condições de vida e, assim, promover a fixação da população nas

diferentes freguesias. 

O novo impulso rumo ao crescimento e à modernização que o Concelho irá conhecer,

resultará do trabalho conjunto a realizar com as juntas de freguesia, com as associações

e com as  diversas  instituições  locais  e nortear-se-á no sentido da concretização dos

seguintes objetivos fundamentais: 

· Projetar uma imagem positiva do Concelho;

· Alavancar a competitividade e a atratividade do território concelhio;

· Otimizar o aproveitamento dos fundos do novo Quadro Comunitário de Apoio,

tendo em vista a realização de projetos estruturantes;

· Apoiar o empreendedorismo;
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· Incentivar e valorizar a aposta no conhecimento e na inovação tecnológica;

· Criar condições para a emergência de novos projetos empresariais;

· Investir na educação e na formação de todas as pessoas;

· Dar continuidade às políticas de equilíbrio financeiro e de controlo das despesas;

· Prosseguir com o processo de modernização administrativa; 

· Dinamizar a atividade turística;

· Criar  condições para a fixação das pessoas nas suas freguesias e atrair novos

residentes;

· Promover as potencialidades naturais e culturais do território;

· Propiciar o desenvolvimento integrado e sustentável do território.

 

O  principal  objetivo  da  intervenção  do  Executivo  Municipal  é  encontrar  políticas  e

concretizar  medidas  que respondam, em tempo  útil,  às  necessidades  sentidas  pelas

pessoas, pelos agentes económicos, pelas autarquias locais e pelas várias associações e

instituições concelhias, em setores como a educação, a cultura, o desporto e o lazer, as

comunicações e o ambiente, procurando prover o território, de forma equitativa, das

infraestruturas  e  equipamentos  que  promovam  o  seu  desenvolvimento  integral  e

concorram para a elevação dos índices de bem-estar e de qualidade de vida de todos os

munícipes. 

A  promoção  da  competitividade  económica  e  social  do  território,  assente  numa

orientação  estratégica  bem  definida  e  norteada  por  rigorosos  instrumentos  de

planeamento, como o PDM, que apresentam uma visão integrada do território e das

suas múltiplas potencialidades, e ferramentas incontornáveis para um desenvolvimento 
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socioeconómico, educacional, cultural e ambiental local equilibrado e sustentado, como

as  GOP,  emergem  como  desideratos  fundamentais  que  reclamam  uma  grande

capacidade de mobilização de meios e de recursos e a focalização da capacidade de

trabalho naquilo que é verdadeiramente prioritário e essencial.

A par do incremento de um modelo de desenvolvimento sustentável, que acrescente

valor às potencialidades naturais e culturais do território, particularmente às tradições,

atividades  e  produtos  ancestrais,  designadamente  as  iniciativas  e  investimentos  em

ordem  à  criação  de  condições  para  que  os  mesmos  alcancem  a  sustentabilidade

necessária  para  a  sua  prossecução  e  crescimento,  é  ainda  fulcral  impulsionar  o

empreendedorismo assente no conhecimento e na inovação tecnológica, para se poder,

efetivamente, ajudar a alavancar a competitividade e a atratividade do Concelho.  
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INTERVENÇÕES SETORIAIS

1. – FUNÇÕES GERAIS

1.1. – Administração geral

1.1.1. – Modernização administrativa

Aumentar a eficácia e a eficiência da atividade administrativa da autarquia e do seu

relacionamento com o cidadão constitui  um desiderato fundamental do processo de

modernização administrativa e de qualificação dos serviços que vimos ambicionando. A

administração local tem como principal finalidade responder de forma ágil e célere às

solicitações  dos  munícipes  e  das  várias  entidades  que  desenvolvem  atividade  no

Concelho, razão porque o processo de modernização administrativa e de dotação dos

serviços  municipais  de  ferramentas  que permitam crescentes  ganhos de eficiência  e

eficácia  representa  um  desafio  permanente.  Assim,  revela-se  indeclinável  a

continuidade  dos  esforços  em  ordem  à  progressiva  elevação  da  funcionalidade  dos

serviços que, num trabalho de proximidade e através de um atendimento personalizado,

procurarão corresponder positivamente às legítimas expectativas dos utentes. 
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Destaca-se, neste âmbito, o projeto “Cávado Digital MAIS”, um projeto intermunicipal

que agrega  todos os  municípios  da região e  a  própria  CIM  e  que aglutina  todas  as

necessidades ao nível das TI e governo eletrónico financiáveis pelo SAMA (Sistema de

Apoio à Modernização Administrativa). Na sua conceção ficaram incluídas todas as ações

de maior monta e esforço financeiro a executar até 2015.

As ações propostas pelo Município são as que se passa a elencar:

· Interoperabilidade  de  sistemas  informáticos.  A  proliferação  de  plataformas

díspares necessita de software que as integre e faça a comunicação para evitar

retrabalho ou métodos de trabalho muito dispersos e diferentes nos postos de

trabalho. A sincronização de dados e a invocação de processos entre sistemas

diferentes usando a tecnologia de webservices é o objetivo desta ação. De difícil

execução,  trata-se  apenas  de  um  primeiro  passo  para  reduzir  o  número  de

sistemas e aplicações que os serviços atualmente usam.

· Sistemas  de  registo,  comunicação  e  gestão  de  ocorrências. Trata-se  de

desenvolver  aplicações  para  smartphones e  tablets que  façam  uso  destes

dispositivos,  explorando,  entre  outras,  as  câmaras  e  gps  incluídos  para  criar

interações  com os  municípios,  registando  ocorrências  e  comunicando todo  o

género de acontecimentos, eventos ou experiências. Estas apps poderão fazer

desde  a  promoção  da  economia  local  até  à  comunicação  de  ocorrências  de

qualquer natureza que se ache pertinente.
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· Plataforma colaborativa regional. O Município de Vila Verde conta, desde há

sete anos, com uma wiki que serve de verdadeira base de partilha de informação

útil  para  os  serviços.  O  Cávado  Digital  MAIS  pretende  elevar  a  escala  ou

abrangência deste conceito à região.

· Software  de  apoio  à  desmaterialização.  Ao  contrário  do clássico  arquivo  de

documentos em papel, existe evolução e desenvolvimento de novos formatos,

software  e  sistemas  para  o  arquivo  seguro  de  documentos  eletrónicos.  Esta

rubrica  permite  contemplar  os  investimentos  relacionados  com  este  tipo  de

equipamentos.

· Hardware de suporte. Aquisição de máquinas justificada no contexto do esforço

de modernização dos serviços.

· Remodelação  da  infraestrutura  telefónica  em  favor  de  um  sistema  de

comunicações  unificadas. O  sistema  telefónico  do  município  carece  de

atualização  no  sentido  de  elevação  dos  níveis  de  eficácia  e  o  conceito  de

comunicações unificadas  permite  divulgar de forma incremental  e robusta os

diretórios, o VOIP (ou voz sobre IP), a cifra das comunicações telefónicas, a sua

gravação,  a  video  chamada  de  forma  generalizada  ou  mesmo  a  partilha  de

sessões para demonstração ou formação à distância.

· Certificação dos serviços. Havendo ainda municípios a implementar a gestão da

qualidade ou o TQM, mas estando Vila Verde já noutro patamar de maturidade

organizacional, propõe-se que nesta rubrica se possa encetar a abordagem a um

novo  paradigma  de  gestão  alicerçado  na  melhoria  e  atualização  contínuas

através de uma possível implementação de metodologias Lean 6 sigma em Vila

Verde, que combina duas vertentes: 
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· o  Lean,  como  conjunto  de  técnicas  que  concentram  a  gestão  em

atividades  que  acrescentam  valor  e  eficiência  à  vida  dos  cidadãos  e

agentes económicos minimizando o desperdício de recursos públicos;

·  o  6  Sigma,  enquanto  grupo  de  ferramentas  de  gestão  destinadas  à

melhoria  contínua  dos  processos  de  trabalho  atacando  eventuais

situações  de  demoras  evitáveis,  erros  ou  defeitos,  e  ainda  variações

indesejáveis dos resultados

· A adoção destes princípios do Lean 6 Sigma nesta nova etapa inovadora, por

parte do Município de Vila Verde, irá elevar, pensamos que sem precedentes,

os  níveis  de  exigência,  transparência,  eficiência  e  equidade  do  serviço

prestado.

Desta  forma pretende-se  atingir,  como principais  objetivos,  a  eliminação gradual  da

burocracia,  a  diversificação  e  melhoria  dos  canais  de  informação  e  o  aumento  da

interação entre e com os cidadãos. Pretendemos, assim, a otimização dos processos,

com vista à redução do tempo de ciclo através da eliminação de tempos mortos e de

operações desnecessárias, redução de mão-de-obra em certas atividades, redução de

desvios e erros dos processos e redução de variabilidade dos processos. 

Procuramos  e  desejamos  garantir  a  satisfação  dos  cidadãos,  através  da  melhoria

contínua  dos  nossos  serviços,  e  a  prestação  de  informação  sempre  fidedigna  e

atualizada, representando uma mais-valia para uma melhor gestão interna com eficácia

externa.  Neste  sentido,  e  numa  estratégia  de  comunicação  multifacetada,  deverão

realizar-se  sessões públicas de informação/esclarecimento bem como a  produção e

distribuição de panfletos informativos e a utilização de meios eletrónicos, dirigidas ao

público em geral ou destinatários específicos em função das matérias em concreto, que

visam proporcionar aos cidadãos e às empresas informações pertinentes que lhes sejam

úteis tendo em vista a implementação/desenvolvimento dos seus negócios / satisfação 
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das suas necessidades, nos quadros legais e regulamentares aplicáveis, bem como sobre

a forma correta de relacionamento com a administração municipal e/ou central.

Desta forma, procuraremos ser uma administração local cada vez mais atenta às reais

necessidades  das  pessoas,  das  instituições  e  das  empresas  num  quadro  de  total

disponibilidade para, com todos e para todos, desenvolver uma organização capaz de

melhorar continuamente a sua prestação de serviços e ser mais eficaz e eficiente nas

respostas às mais diversas solicitações da comunidade em que está inserida. 

1.1.2. – Descentralização administrativa – Espaços do Cidadão / Lojas do 
Munícipe

A descentralização dos serviços efetivar-se-á com o funcionamento de cinco espaços do

cidadão - em Vila Verde, na Vila de Prado, na Ribeira do Neiva, no Vade e no Vale do

Homem -  nos  quais  serão prestados serviços  aos quais  os  munícipes  apenas tinham

acesso nos Paços do Concelho ou até fora do território municipal. Assim, nestes cinco

pontos estratégicos do Concelho, com manifesta economia de tempo e de recursos, as

pessoas e entidades terão à sua disposição serviços da maior utilidade,  assistindo-se,

assim, também, à gradual implementação de um novo paradigma da prestação digital

dos serviços públicos, garantindo aos cidadãos e às empresas um acesso digital assistido

e especializado a esses serviços. Espera-se, assim, facilitar a interação dos cidadãos com 
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o Estado e com o Município através de meios digitais de forma a reduzir tempos de

espera,  custos de contexto  e a aumentar,  também, a eficiência e produtividade dos

funcionários. 

Prosseguirá, pois, a implementação de políticas muito concretas centradas na prestação

de mais e melhores serviços à população e a todos os agentes do desenvolvimento local,

numa lógica de simplificação de procedimentos e de elevação dos níveis de confiança e

de satisfação dos munícipes no seu relacionamento com os serviços municipais.

1.1.3- Transferência de competências para as freguesias

O princípio  da descentralização,  fundado numa lógica  de proximidade  e  de  racional

gestão dos recursos públicos é de basilar  importância para  o pleno exercício  de um

poder local ágil e eficaz, totalmente vocacionado para a adoção de medidas céleres que

ajudem  a  resolver  os  reais  e  mais  prementes  problemas  das  pessoas,  indo,

concomitantemente,  ao  encontro  dos  anseios  e  das  legítimas  aspirações  das

populações. Assim, no âmbito do cumprimento da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, o

Município celebrará acordos de execução com as freguesias, tendentes à transferência

de um leque substancial de atribuições com o correspondente pacote financeiro, em

determinadas  áreas  prioritárias  de  intervenção  e  tendo  em  vista  o  exercício  das

seguintes competências:
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a) Gerir e assegurar a manutenção de espaços verdes;

b) Assegurar a limpeza das vias e espaços públicos, sarjetas e sumidouros;

c) Manter, reparar e substituir o mobiliário urbano instalado no espaço público;

d) Assegurar  a  realização  de  pequenas  reparações  nos  estabelecimentos  de

educação pré-escolar e do 1.º ciclo do ensino básico;

e) Promover  a  manutenção  dos  espaços  envolventes  dos  estabelecimentos  de

ensino referidos na alínea anterior.

Este  quadro  de  transferência  de  competências  poderá,  ainda,  ser  aprofundado  com

adendas aos contratos de execução que poderão integrar outras áreas de intervenção

como  a  gestão  e  manutenção  corrente  de  feiras  e  mercados  ou  algumas  das

competências de controlo prévio elencadas no n.º 2 ao artigo 132.º do Anexo I da Lei n.º

75/2013, de 12 de setembro.

O trabalho de parceria e de estreita colaboração entre o Município e as freguesias e

uniões de freguesias prosseguirá, assim, alicerçado no permanente desenvolvimento de

esforços no sentido do reforço da coesão social e territorial e numa perspetiva de união

de esforços e de construção conjunta de sinergias facilitadoras da elevação da qualidade

de vida e do bem-estar das populações.
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1.2. – Instalações municipais

A existência  de instalações próprias,  adequadas  e  com elevada  funcionalidade,  bem

como de serviços técnicos diversificados e qualificados representa uma mais-valia em

termos  de  realização  de  intervenções  céleres  e  eficazes,  na  prestação  de  mais  e

melhores serviços aos cidadãos e às empresas e na realização de obras prioritárias que

ajudem a elevar o bem-estar das pessoas. Nestes termos, as intervenções a realizar nas

diferentes  instalações  municipais  visarão,  sempre,  garantir  uma  maior  segurança  e

comodidade a todos os utilizadores e colaboradores dos serviços municipais.

1.3. – Segurança e ordem pública

A segurança e a ordem pública assumem uma importância crescente e são condições

fundamentais de bem-estar que exigem capacidade de resposta por parte das entidades

com competência e responsabilidade nesta relevante matéria e devem merecer a devida

atenção e contributos de todos no sentido da sua otimização.

As  situações  de  vulnerabilidade  económico-social  são,  por  vezes,  potenciadoras  do

crescimento  de  comportamentos  desviantes  e  comprometedores  da  segurança  de

pessoas e bens, razão porque todos os parceiros sociais  vão continuar a realizar um

aturado trabalho de articulação no sentido de promover o desenvolvimento e a coesão

social  e  de concorrer para a elevação dos níveis  de qualidade de vida,  dinamizando

ações  e  tomando  medidas  geradoras  de  maior  inclusão  social  e  propiciadoras  de

oportunidades para todos. 
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A  preocupação  com  a  segurança  das  pessoas  idosas  que  vivem  em  situação  de

isolamento faz com que se continue a apostar no projeto ‘Idade Maior -Intervenção em

Rede’. A iniciativa, que inclui entidades como a GNR, a Proteção Civil, os bombeiros, a

segurança social e entidades ligadas à saúde, tem como objetivo o acompanhamento de

idosos que vivem isolados no concelho e que não estão institucionalizados.

A concretização do projeto de requalificação do quartel da GNR de Vila Verde constitui

um muito relevante investimento em ordem à melhoria das condições físicas e logísticas

à disposição desta importante autoridade.

1.4. – Proteção civil e luta contra incêndios

A  Proteção  Civil assume  uma  missão  insubstituível  em  matéria  de  salvaguarda  da

segurança e do bem-estar da população e dos respetivos bens, assim como no tocante à

defesa e conservação do património florestal concelhio.  

Este trabalho de interligação entre as entidades envolvidas,  assente  numa lógica  de

planeamento  e  centrado  numa  relevante  capacidade  de  mobilização  de  meios  em

termos de prevenção e de pronta atuação nas situações suscitadas, deverá conhecer

renovados impulsos para continuar a estar à altura das necessidades e dos anseios da

população.  

A prevenção estrutural florestal concelhia conta com o labor de três equipas de Defesa

da  Floresta  Contra  Incêndios  (DFCI),  duas  das  quais  constituem  equipas  Sapadores

Florestais que funcionam ao abrigo de protocolos com a Associação Florestal do Cávado

e a outra é a Equipa Municipal de Intervenção Florestal.
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No âmbito da estratégia de aposta  na sensibilização de todos para  a  preservação e

valorização do incomensurável património florestal concelhio, prossegue a criação de

áreas piloto, em diversas freguesias, assente na arborização de algumas parcelas com o

objetivo de servirem como exemplo e incentivo para os proprietários florestais e ainda

como locais de visita para a população escolar, sem prejuízo do investimento em ações

de DFCI. 

Uma forma económica de realização de Faixas de Gestão de Combustível (FGC) é o uso

do fogo controlado, sendo que, no planeamento das FGC, o principal objetivo é criar

descontinuidades, proteger aglomerados, evitar grandes incêndios e garantir a gestão

de combustíveis na envolvente de zonas industriais.

Neste âmbito, importa relevar as iniciativas e ações que se seguem:

· Construção e beneficiação de pontos de água mistos (meios aéreos e terrestres)

em locais estratégicos;

· Realização de ações de silvicultura preventiva;

· Manutenção/beneficiação da Rede Viária Florestal;

· Prossecução dos esforços em ordem à consolidação da estreita colaboração com

as Associações de Caçadores  e  com as  Juntas de Freguesia  na definição das

áreas prioritárias a intervencionar;

· Aquisição de equipamento específico de apoio à execução de fogo controlado e

de limpa-bermas.

· Implementação de uma “área piloto” em colaboração com a União de Freguesias

do Vade, para ações de demonstração e sensibilização “in loco”.
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· Sensibilização para o uso prioritário de água não tratada no combate a incêndios

florestais;

Terá ainda continuidade o trabalho de cooperação e o apoio à Associação Humanitária

dos  Bombeiros  Voluntários  de  Vila  Verde,  não  só  em  matéria  de  aquisição  de

equipamentos necessários  como  também  ao  nível  da  formação  dos  bombeiros

voluntários, valorizando as potencialidades da Escola de Formação de Bombeiros, em

Godinhaços.

No atinente  às  ações e  iniciativas que o Serviço  Municipal  de Proteção Civil  (SMPC)

pretende concretizar, relevo para as seguintes:

· Campanhas  de sensibilização junto  dos  Vilaverdenses  e  especialmente  da

população escolar;

· Atividades comemorativas da Semana da Floresta Autóctone;

· Comemoração do Dia Mundial da Árvore;

· Comemoração do Dia Mundial da Proteção Civil;

· Realização de exercícios/simulacros;

· Envolvimento na criação de Planos Prévios de Intervenção; 

· Investimento na formação dos elementos do SMPC.
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2. - FUNÇÕES SOCIAIS

2.1. – Educação 

O  capital  humano  é  um  ativo  inestimável  e  um  dos  pilares  estruturantes  de

modernização e desenvolvimento das sociedades onde o conhecimento e a inovação se

revelam determinantes. 

Assim, tudo deve ser constantemente feito para que docentes e discentes encontrem,

nos  estabelecimentos  de  ensino,  as  melhores  condições  para  a  realização  de  um

trabalho  ensino-aprendizagem  profícuo  e  potenciador  do  desenvolvimento  de

capacidades e progressiva e satisfatória aquisição de conhecimentos.

Esta aposta na elevação da qualidade do ensino é indissociável do envolvimento ativo de

todos os agentes educativos: pais/encarregados de educação, professores, assistentes

operacionais,  assistentes  técnicos  e  sociedade  civil.  Se  todos  se  mostrarem

comprometidos  e  empenhados,  será  possível  criar  as  sinergias  e  as  condições

necessárias para que se cumpra na plenitude o papel da escola.

Assim, propomos-nos continuar a investir numa educação de excelência, com uma rede

de  estabelecimentos  de  ensino  modernos  e  funcionais,  apetrechados  das  melhores

condições  para  que  todas  as  nossas  crianças  e  jovens  tenham acesso  a  um ensino

suscetível de as preparar para os desafios do futuro.
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As obras em curso para a construção dos centros escolares de Cervães, Soutelo, Lage e

Turiz  deverão  estar  concluídas  no  corrente  ano  letivo  e,  com  a  entrada  em

funcionamento destes centros escolares, dar-se-á cumprimento ao definido em sede de

Carta Educativa, ajustando as edificações à evolução da população escolar, à legislação

em vigor e, bem assim, às alterações verificadas no conceito de ESCOLA e nas respostas

que é suposto esta instituição dar na atualidade.

Relativamente  à  rede  de  centros  escolares prevê-se  ainda  realização  das

seguintes apostas e investimentos:

· Apetrechamento em mobiliário e material didático-pedagógico;

· Manutenção das instalações dos edifícios e dos refeitórios escolares;

· Equipamentos de segurança e equipamentos informáticos - melhoria da rede de

internet dos equipamentos e materiais didáticos nos vários estabelecimentos de

ensino concelhios.

· Atividades de animação e de apoio à família, garantindo a oferta necessária e a

prestação de um serviço de qualidade;

· Celebração de protocolos de colaboração com os agrupamentos de escolas;

· Aperfeiçoamento da plataforma de gestão escolar.

Outras prioridades educativas:

· Reforço do projeto de desenvolvimento da Escola Profissional Amar Terra Verde.

A Escola Profissional Amar Terra Verde continua a ser um estabelecimento de

ensino pautado pela oferta de opções formativas  de elevada qualidade e vai

continuar na senda de um trabalho de cooperação com o Município e com as

entidades locais e regionais, assim como com os vários agentes económicos, no 
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sentido  da  concretização  de  projetos  válidos  e  com  manifesto  interesse  nas

dinâmicas da economia da região.

· Continuação das diligências em ordem à criação de condições para o avanço do

Ensino Secundário na Vila de Prado;

· Procurar  promover  a  instalação  do  ensino  superior  no  concelho em  área(s)

particularmente norteada(s)  para formações vocacionais e formações técnicas

avançadas  orientadas  profissionalmente  que  possam  corresponder  às  reais

necessidades  dos  jovens  e/ou  dos  adultos  que  procuram  cursos  vocacionais,

profissionais e aprendizagem ao longo da vida bem como às necessidades do

mundo empresarial e das potencialidades de desenvolvimento do concelho e da

região. 

Serão  ainda  implementadas  outras  iniciativas  e  projetos,  nomeadamente  os

seguintes:

· Programa  de  promoção  de  hábitos  alimentares  saudáveis através  da

continuidade do Regime da Fruta Escolar para as crianças do ensino pré-escolar e

do 1.º ciclo do ensino básico;

· Dinamização de ações de sensibilização no âmbito da educação ambiental e da

educação para a saúde;

· Prossecução do  projeto “Escola + Verde”  destinado a promover a adoção de

comportamentos  e  atitudes  propiciadoras  da  preservação  e  valorização  do

ambiente;
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· Participação no projeto “Rede de Cidades Educadoras”, facilitador da partilha de

práticas educativas modernas e da preparação dos alunos para os constantes e

cada  vez  mais  exigentes  desafios  que  a  sociedade  do  conhecimento  e  da

informação lhes apresenta.

No tocante à ação social escolar terão continuidade as seguintes ações: 

· Serviço de  refeições em todas as escolas dos ensinos pré-escolar e do 1.º

Ciclo;

· Comparticipação na aquisição de livros escolares para os alunos do 1.º Ciclo

integrados nos 1.º e 2.º escalões de rendimentos nos termos definidos na lei;

· Implementação  da  rede  de  transportes adequada  às  necessidades  de

deslocação dos alunos do ensino pré-escolar e do 1.º ciclo do ensino básico

para os respetivos estabelecimentos de ensino;

· Comparticipação, na totalidade, nos passes escolares dos alunos dos 2.º e 3.º

ciclos e, em 50%, nos passes dos alunos do ensino secundário;

· Atribuição de bolsas de estudo aos alunos do ensino superior do Concelho.
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2.2. - Juventude

As políticas públicas de juventude são, cada vez mais, um eixo central e transversal à

governação  local.  Com  efeito,  muito  do  esforço  realizado  pelo  Município,

nomeadamente  no  que  respeita  à  educação,  à  participação  cívica/associativismo,  à

habitação,  ao emprego, ao voluntariado,  ao desporto,  ao lazer, à  cultura e às novas

tecnologias  de  informação  e  comunicação  têm  os  jovens  no  cerne  da  sua

fundamentação. 

A  participação  dos  jovens  na  vida  coletiva  do  Município  é  fundamental.  Por  isso,

reconhece-se  o  insubstituível  papel  que  os  jovens  têm  na  vida  das  respetivas

comunidades no âmbito da sua participação nas associações e coletividades em que

participam e que constituem espaços para promover a troca de ideias e de experiências

fundamentais para o seu desenvolvimento pessoal e social.

O Município incentiva e desenvolve projetos que contribuam para o desenvolvimento

dos jovens, quer em parceria com as associações e entidades ligadas à juventude do

concelho, quer de iniciativa exclusivamente municipal.

São  assim  promovidos  projetos  sobre  diversos  temas  do  interesse  da  juventude,

nomeadamente  no  âmbito  do  desporto,  cultura,  lazer,  tecnologias  da  informação  e

comunicação e  empreendedorismo,  na  perspetiva  de potenciar  a  sua  participação  e

integração social.

A cooperação regular e aprofundada entre a autarquia e as associações juvenis e outras

entidades similares, em todos os domínios de interesse para o desenvolvimento local, é

a  forma  de  trabalho  eleita  na  área  da  juventude.  Por  isso,  o  Município  apoia  as

associações porque se constituem como espaços privilegiados de sociabilidade e de 
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promoção  da  cidadania  dos  jovens  em diversos  domínios,  destacando-se  o  social,  o

cívico, o educativo, o formativo, o cultural, o desportivo e o económico. 

De  facto,  a  autarquia  está  bem  consciente  da  importância  das  políticas  locais  de

juventude e identificou, claramente, prioridades em função de diferentes áreas: 

i) educação; 

ii) formação e emprego; 

iii) desporto, lazer, cultura e associativismo; 

iv) desenvolvimento sustentável e ambiente; 

v) inclusão social, cidadania, igualdade de oportunidades e não discriminação. 

 

A política da Juventude da Câmara Municipal de Vila Verde dinamiza as suas ações de

forma  pluridisciplinar  e  transversal,  envolvendo  e  utilizando  todos  os  serviços  que

desenvolvem e articulam políticas destinadas à Juventude. Estes serviços vão desde a

educação e cultura, passando pela ação social, emprego, formação profissional até ao

desporto. 

A Política Municipal de Juventude assenta nas seguintes linhas orientadoras: 

• Contribuir para alavancar o nível educacional e promover o sucesso escolar; 

• Intensificar e expandir o movimento de intercâmbio cultural interno/externo e

incrementar a componente da educação não formal no sucesso educativo; 

• Dotar os jovens de competências para enfrentar as transformações do mercado

de  trabalho,  a  capacidade  de  adaptação  às  novas  formas  de  emprego,  às

exigências  formativas,  desenvolvendo  nestes  o  espírito  de  iniciativa  e  a

perspetiva global do mercado; 
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• Criar respostas e estratégias para rejuvenescer o tecido social através do acesso

à habitação; 

• Apoiar a proliferação de projetos criativos; 

• Desenvolver  programas  de  integração  social  contribuindo  para  a  coesão  e

qualidade de vida; 

• Desenvolver medidas e ações de discriminação positiva que facilitem o acesso

dos  jovens  a  produtos  e  serviços,  nomeadamente  culturais,  de  lazer  e  de

desporto,  desenvolvendo  novos  conteúdos  culturais  e  de  animação,

diversificando  a  oferta  desportiva  e  disponibilizando  um  conjunto  de

infraestruturas e espaços desportivos. 

A educação e o emprego constituem duas das principais áreas de atenção da autarquia.

A  educação  porque  é  a  chave  para  o  progresso  cultural  e  socioeconómico  das

sociedades contemporâneas.  Seguindo a linha europeia e pelo seu valor inestimável,

tem sido alvo de um substancial investimento por parte do Município, pois a educação,

enquanto  recurso  fundamental  no  processo  de  aquisição  de  conhecimentos  e

competências,  prepara  e forma os  jovens no sentido  de se  tornarem cidadãos mais

qualificados e com maior capacidade de participação social. 

O emprego é a condição fundamental para a integração social e valorização juvenil. É

hoje um problema central da agenda política nacional e local, atingindo e perpassando

todos os segmentos sociais, nomeadamente os jovens licenciados. O Município confia

nos seus jovens, nas suas potencialidades e na sua capacidade criadora. Por isso, aposta

no empreendedorismo como uma oportunidade de criar soluções inovadoras e de gerar

riqueza local, o que constitui, portanto, uma via de resolução para o desemprego. Ao

mesmo  tempo,  tem  estado  e  continuará  a  estar  disponível  para  proporcionar

oportunidades de estágio e de formação que permitam aos jovens concluir os seus 
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processos  formativos  e/ou  obter  as  primeiras  experiências  em  ambientes  reais  de

trabalho. 

Estamos convictos de que a oferta alargada de equipamentos desportivos e de eventos

culturais  no  concelho  contribui  para  diversificar  as  oportunidades  de  ocupação  de

tempos livres  e de lazer  da população,  difundir  o conhecimento e  dar a  conhecer a

diversidade das formas de criação e expressão artística. 

Por  isso,  as  atividades  desenvolvidas  no  âmbito  da  política  municipal  de  juventude

pretendem: 

• Através do forte investimento na educação, promover crescentes índices de

educação  e  formação  profissional  e  permitir,  assim,  elevar  os  níveis  de

oportunidades das novas gerações e facilitar a sua plena integração social; 

• Proporcionar um vasto número de estágios curriculares em estreita ligação

com instituições de ensino secundário, profissional e universitário; 

• Apoiar os jovens universitários com a atribuição de bolsas de estudo; 

• Através  do  Gabinete  de  Inserção  Profissional  (GIP),  apoiar  os  jovens  na

procura de emprego e de novas oportunidades de formação profissional e/ou

de inserção no mundo do trabalho; 

• Promover o empreendedorismo juvenil e a inserção na vida ativa em estreita

ligação com a comunidade empresarial, industrial e social apoiando projetos

concretos ou através de uma entidade participada pelo Município como é o

IEMinho; 

• Apoiar  a  aquisição  de  habitação  própria  isentando  os  jovens  de  taxas

urbanísticas; 
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• Dinamizar  as  atividades  culturais,  desportivas  e  de  ocupação  dos  tempos

livres  dos  jovens  através  do  investimento  em  novos  e  melhores

equipamentos culturais e desportivos e do apoio às mais diversas instituições

e associações concelhias de caráter juvenil ou cujo objeto social se destina ao

desenvolvimento de atividades e projetos destinadas à juventude; 

• Apoiar a realização de encontros de jovens, como espaços de diálogo e de

reflexão;

• Fomentar  a  educação  ambiental  e  a  salvaguarda  do património  nas  suas

diversas  dimensões,  tendo  como  finalidade  a  promoção  da  cidadania

ambiental, através de projetos de educação ambiental como é o caso da Base

Escutista de Gondomar, projeto da Junta do Núcleo de Vila Verde; 

• Disponibilizar  o  Cartão  Jovem Municipal  com todas  as  vantagens  que  lhe

estão associadas no acesso a produtos e serviços de relevante interesse para

a população juvenil; 

• Apoiar e estimular a ação dos jovens no seio das atividades locais; 

• Assumir um papel fundamental na implementação de políticas de juventude

centradas nos conceitos de cidadania e cidadania europeia e articuladoras de

estratégias de emancipação e de luta contra as desigualdades, discriminação

e exclusões sociais  através da participação do Município de Vila  Verde na

Associação Internacional das Cidades Educadoras; 

• Criar condições para uma ocupação sadia dos tempos livres através do apoio

às coletividades de cariz  cultural,  desportivo e recreativo e através de um

importante investimento em infraestruturas desportivas;
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• Apoiar os jovens artistas através: 

o Da  promoção  da  Bienal  Internacional  de  Arte  Jovem  e  de  toda  a

programação educativa que lhe está associada; 

o Do apoio a projetos de promoção artística como é a Casa das Artes

sita na Escola do Penedo – Lage, uma estrutura de apoio aos artistas e

de  promoção  do  trabalho  artístico,  com  espaços  para  formação,

ateliers e galeria para exposição; 

o Do  apoio  ao  dinamismo  da  Academia  de  Música  que  vem

contribuindo notavelmente para o incremento da formação musical e

artística junto de largas camadas da nossa população, com particular

incidência na juventude; 

o Do desenvolvimento de ações no campo da multimédia e das novas

tecnologias da informação e comunicação promovidas no âmbito do

projeto da “Casa do Conhecimento”.
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2.3. – Saúde

A saúde assume um papel de primordial importância na definição dos parâmetros de

bem-estar e de qualidade de vida das populações e representa, por conseguinte, um

incontornável  índice  de  desenvolvimento  que,  embora  se  encontre  quase

exclusivamente na alçada da administração central, tem que ser valorizado em matéria

de ação política municipal.

A intransigente defesa do direito de todos os Munícipes a uma vida digna, que passa

incontornavelmente pelo acesso a todos os cuidados básicos de saúde nas melhores

condições, reclama uma atenção permanente da Câmara Municipal relativamente a esta

vertente do desenvolvimento local e exige que sejam feitas todas as diligências possíveis

e necessárias para que o Serviço Nacional de Saúde cumpra integralmente a sua missão

primordial. Assim, terão continuidade os contactos junto da ARS e serão desenvolvidos

todos os esforços em ordem ao avanço de investimentos na requalificação dos centros

de saúde de Cervães, de Pico de Regalados e da Portela do Vade.

Prosseguirá  também  a  implementação  do  programa  de  vacinação  gratuito que

complementa o Programa Nacional de Vacinação (PNV), em especial a  vacina contra o

Pneumococo,  preventiva  de  graves  doenças  como  a  sepsis,  a  meningite  e  as  otites

crónicas.
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A política municipal não pode igualmente dissociar-se da defesa da criação de condições

conducentes  à  melhoria  da  rede  de  cuidados  continuados  e  do  incremento  de

campanhas locais e regionais de sensibilização e de educação para a saúde. Declara-se,

assim, a total disponibilidade da autarquia para colaborar com as diversas entidades e,

em  particular,  com  as  Escolas/Agrupamentos  de  Escolas,  no  âmbito  dos  respetivos

projetos de educação e de promoção da saúde.

O apoio  ao muito  meritório  trabalho  realizado  pelos  Bombeiros  Voluntários  de Vila

Verde  irá  continuar  de modo  a  contribuir  para  que a  segurança  e  o  bem-estar  das

populações beneficie da atuação sempre célere e eficaz dos soldados da paz.

2.3. - Ação Social 

A elevada sensibilidade social é uma das marcas identitárias deste Executivo Municipal

que, reconhecidamente, sempre privilegiou uma estreita cooperação com as instituições

concelhias e principalmente uma política de proximidade junto das famílias e de apoio

a todas as pessoas em situação de vulnerabilidade social.  

Este caminho no sentido da edificação uma sociedade justa,  solidária  e inclusiva vai

continuar a ser percorrido através  do fortalecimento da rede social  e  da adoção de

medidas  que  ajudem  a  minorar,  com  celeridade  e  eficácia,  os  problemas  sociais

candentes e a debelar situações de tendencial exclusão social. 
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Esta muito sensível área de intervenção requer, no entanto, capacidade de diagnóstico

das situações e uma criteriosa mobilização de recursos, desideratos que continuarão a

ser alcançados com a colaboração e empenho de juntas de freguesia, IPSS, paróquias e

associações locais constantemente comprometidas com o bem-estar de todos e por isso

parceiros de crucial importância na intervenção social à escala concelhia.

Na  medida  em  que  as  problemáticas  sociais,  não  raro,  entroncam  em  situações

estruturantes, não se afigurando, por conseguinte, de fácil e imediata solução, exige-se

o concomitante desenvolvimento de políticas facilitadoras do desenvolvimento social e

económico integradas e passíveis de alavancarem a economia local, promovendo assim

o emprego e abrindo novas oportunidades de futuro especialmente para os jovens que

são  a  faixa  etária  mais  afetada  pelo  desemprego.  Atendendo  a  que  o  emprego  se

reveste  de  fundamental  importância  para  a  dignidade  individual  das  pessoas  e  é

incontornável para a sua inserção social, assim como para a promoção de riqueza local e

uma vez que o desemprego se encontra hoje alargado a todos os segmentos sociais e

académicos  da  nossa  sociedade,  é  essencial  que  as  várias  instâncias  de  poder,  as

entidades públicas e privadas e toda a sociedade em geral se mobilizem no sentido de

inverter  esta  intrincada  situação,  ajudando  a  abrir  janelas  de  oportunidade  aos

Vilaverdenses e a combater este que é talvez o maior flagelo social do nosso tempo.

A  Ação  Social  do  Município  de  Vila  Verde  tem como  missão  colmatar  situações  de

pobreza e exclusão social,  minimizar desigualdades e disfunções sociais,  centrando o

trabalho na proximidade aos cidadãos e utilizando a metodologia de investigação-ação. 

Os desafios que hoje se colocam em matéria de pobreza e exclusão social apresentam

matizes diferentes em cada território. Assim, a emergência de novas medidas de política

sociais acopladas à necessidade da conjugação de esforços e optimização de respostas a

nível local sustenta o projeto de intervenção dos serviços de Ação Social do Município de

Vila Verde, com as seguintes linhas orientadoras:
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Coesão Social: Promover o desenvolvimento de processos de intervenção social assente

em  competências  como  a  articulação,  a  negociação  a  interação  institucional

permanentes e a mediação entre serviços e cidadãos que se impõe pela necessidade de

potenciar capacidades e recursos. 

Inclusão  Social  Ativa:  Fomentar  medidas  de  incentivo  e  reforço  ao  voluntariado,

sensibilizando as pessoas e as organizações para a importância do mesmo, potenciando

ainda  a  participação  dos  beneficiários  de  prestações  sociais  em  atividades  de

voluntariado realizadas no Concelho. 

Intervenção sistémica,  empowerment, capacitação e advocacia social:  Na intervenção

sistémica coloca-se em evidência a estratégia de empowerment em articulação com os

sistemas e redes de suporte social como meio fulcral para a inserção e bem-estar social

dos cidadãos e famílias em situação de vulnerabilidade e exclusão social. 

Investigação-ação: Realizar estudos sobre o fenómeno da pobreza e da exclusão social

numa  lógica  de  investigação-ação  e  elaborar  propostas  que  visem  a  prevenção  e

redução de problemas e a satisfação das necessidades.  

Eficácia e eficiência da intervenção social:  Esta linha centra-se no desenvolvimento de

estratégias para a organização e dinamização dos Serviços de Ação Social do Município e

prima  pela  metodologia  comum  de  planeamento,  diagnóstico,  intervenção,

acompanhamento e avaliação de processos.
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O desenvolvimento das políticas de ação social  vai,  assim, prosseguir  numa base de

concertação  de  esforços  e  de  promoção  da  inclusão  social,  merecendo  relevo  as

seguintes medidas:

· Apoiar  as  instituições  de  apoio  social  a  consolidar  a  sua  capacidade  de

intervenção,  mercê  do  estabelecimento  de  parcerias  com  o  Instituto  de

Emprego  e  Formação  Profissional  no  sentido  de  proporcionar  aos

desempregados  formação  técnica  e  preparação  para  o  exercício  de  novas

atividades profissionais;

· Apoiar a construção e ou  requalificação de equipamentos sociais de apoio à

infância e à velhice;

· Colaborar com as IPPS, com todas as outras instituições com vocação social e

com a Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Vila Verde, com o intuito

de promover a aplicação de medidas de combate à pobreza e propiciadoras da

inclusão social;

· Consolidar e ampliar a rede de Lojas Sociais;

· Apoiar a autoconstrução;

· Prosseguir  com a política  de isenção  de  taxas  de  construção destinadas  aos

jovens e às famílias carenciadas;

· Aplicar um tarifário social no fornecimento de água;
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· Continuar  a  isentar  as  famílias  carenciadas  nas  taxas  de  ligação  de  água  e

saneamento públicos;

· Dar continuidade à proposta manutenção do  IMI na taxa mínima  legalmente

possível;

· Proporcionar aos mais idosos a participação em atividades lúdico-recreativas e

culturais, nomeadamente a Festa Concelhia do Idoso, um espaço privilegiado de

lazer e de confraternização, e a festa de animação que proporciona o convívio

entre  os  idosos  institucionalizados  e  os  idosos  que  participam  no  programa

“Séniores Ativos”;

· A Festa da Família enriquecida com atividades de animação dirigidas para as

famílias, na Vila de Prado, e destinadas a promover também o contacto inter-

geracional,  o  lazer e o convívio entre  todos os participantes  e angariação de

fundos para o Centro Solidário da Área Sul;

· Projeto: “Voluntaria-te” - Voluntariado Sem Idade,  assente na criação de um

Banco de Voluntariado, pretendendo-se ainda chamar a atenção para as regras

necessárias à realização de um voluntariado eficiente e efetivo;

· Projeto  “Qualidade  em  Rede”,  destinado  a  sensibilizar  as  IPSS  para  a

importância da implementação do Sistema de Gestão de Qualidade (SGQ) e à

criação de base de dados;

· Jogos Seniores – dinamização de visita incluída nas Festas das Colheitas, em que

muitos idosos revivem o seu tempo de atividade e de juventude;
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· Ano Internacional  da  Luz  -  promover  e  celebrar  o  significado  da  luz  e  suas

aplicações  e  realizar  um  espetáculo  noturno,  de  multimédia,  dança,  canto  e

vídeo, por ocasião das Festas de Sto. António;

· A implementação do projeto GIRO, na ótica da construção de projetos de vida

individual  passíveis  de  valorização  e  empowerment pessoal,  educacional  e

profissional que minimize as repercussões da reprodução geracional da pobreza

e exclusão social; 

· O Cabaz de Natal que representa um apoio importante às famílias carenciadas

numa época especial do ano em que valores como a solidariedade e a entreajuda

- que devem prevalecer em todos os momentos - mais se vazem sentir;

· Plano  Municipal  para  a  Igualdade: promover  semana(s)  de  férias  com os/as

filhos/as dos colaboradores/as do Município, com atividades diversificadas e com

objetivo estratégico  de promover, nos períodos de pausas letivas, a conciliação

da  vida   profissional  com  a  vida  familiar  e  pessoal;  realização  de  ações  de

formação  com  os/as  colaboradores/as  no  âmbito  da  igualdade  de  género  e

linguagem inclusiva.
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· Colónia Balnear: proporcionar a crianças e jovens a oportunidade de frequentar

a praia e de participar em atividades de relevante interesse lúdico e formativo;

· Projeto “férias escolares” destinado a apoiar na integração de crianças e jovens

em atividades de caráter educativo, recreativo, cultural e desportivo, no período

de férias escolares;

· Projeto “Medivida”: criação supervisão e execução do Protocolo “Medivida” que

visa  o  apoio  a  pessoas  com  problemas  de  saúde  com  menores  recursos

socioeconómicos na aquisição de medicação; 

· Serviço  Municipal  de  Apoio  ao  Consumidor  -  SMAC  - promover  sessões  de

Informação aos consumidores e empresas dos seus direitos e deveres; informar

e encaminhar os munícipes para a resolução de conflitos de consumo  através

da  mediação, conciliação e arbitragem; esclarecer, apoiar e encaminhar para a

RACE os consumidores sobre-endividados;

· Apoio à frequência das piscinas municipais, visando promover o acesso à prática

da  natação  de  crianças  portadoras  de  multideficiências,  com  vista  ao

desenvolvimento de competências, nomeadamente ao nível do desenvolvimento

de coordenação motora e do controlo respiratório;

· O  apoio nas refeições e prolongamento de horário, comparticipando assim a

componente familiar nos custos das refeições e prolongamento de horário das

crianças que frequentam o ensino pré-escolar, que pertencem a famílias com

dificuldades económico-financeiras.
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A  Comissão de Proteção de Crianças e  Jovens (CPCJ) de Vila  Verde,  que tem como

objetivo  primordial  prevenir  ou  pôr  termo  a  situações  susceptíveis  de  afetar  a

segurança,  saúde,  formação  e  educação,  ou  desenvolvimento  integral  de  crianças  e

jovens assume-se, crescentemente, como uma indiscutível mais-valia ao nível da ação

social que continuará a privilegiar a realização de um profícuo trabalho de articulação

com os vários agrupamentos de escolas e instituições sociais concelhias, levando a bom

termo as seguintes ações: 

· Diagnóstico das situações de risco/perigo e subsequente acompanhamento dos

processos de promoção e proteção; 

· Atendimentos,  visitas  domiciliárias,  reuniões com  diferentes  entidades  e

organismos parceiros no acompanhamento familiar, deslocações para lares de

infância  e  juventude,  entre  outros,  a  fim de aferir  a  confirmação ou não de

situação de perigo, a Medida de Execução a aplicar, definir o respetivo Acordo de

Promoção e Proteção e acompanhar a medida em execução.

A CPCJ propõe-se igualmente dinamizar outras ações específicas e concretas, a saber:

· Consultas de psicologia clínica;

· Consultas de PLA - Problemas Ligados ao Álcool;

· Mês  da  Luta  contra  a  Pobreza  e  Exclusão  Social:  campanha  de  recolha  de

alimentos, roupas e brinquedos;

· Oficinas de Teatro Fórum – grupo de teatro da Escola Secundária de Vila Verde

VerdEmCena:  realização  de  oficinas  de  teatro  nos  Agrupamentos  e  Escola

Secundária  do  concelho,  dinamizadas  em  articulação  com  a  UCC  e  o  GIAA

(Gabinete de Informação e Apoio ao Aluno);
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· Dinamização de tertúlias e seminários temáticos;

· Ação de sensibilização/formação com a GNR;

· Mês de Prevenção dos Maus Tratos na Infância: eventos/ações promovidos pela

CPCJ  em  articulação  com  as  escolas  do  concelho  e  diversas  entidades  com

competência em matéria de infância e juventude;

· Comemoração do  Aniversário da Convenção dos Direitos da Criança e do  Dia

para a Prevenção do Abuso de Crianças.

O  Gabinete  de  Inserção  Profissional (GIP)  insere-se  no  Serviço  de  Qualificação  e

Inserção Profissional da Divisão de Educação e Promoção Social do Município de Vila

Verde e, particularmente nesta conjuntura socioeconómica menos favorável que o país

atravessa, visa consolidar o trabalho de proximidade e de permanente apoio às famílias

e  entidades  concelhias,  procurando,  concomitantemente,  fomentar  o

empreendedorismo, implementando, entre outras, as seguintes medidas/ações:

· Inscrição numa base de dados para emprego e/ou formação;

· Iniciativas  destinadas  à  capacitação  para  o  desenvolvimento  de Técnicas  de

Procura de Emprego – T.P.E.;

· Promoção  do  emprego:  prospeção  de  ofertas;  divulgação  de  programas  e

medidas de apoio ao emprego; seleção e encaminhamento de candidatos; apoio

na elaboração de candidaturas a programas de incentivo ao emprego; avaliar o

potencial de empregabilidade na área de influência do GIP/SQIP;
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· Informação escolar/profissional;

· Encaminhamento/articulação  com  outras  Instituições:  desenvolvimento  de

contactos  regulares/parcerias  com entidades da região,  designadamente IPSS,

associações  e  outras  entidades  de  desenvolvimento  local,  Segurança  Social,

juntas  de  freguesia  e  entidades  formadoras,  no  âmbito  da  ampliação  da

capacidade de resposta para promoção da (re)inserção social;

· Parceria com o NLI (Núcleo Local de inserção): atendimento individual periódico

de todos os utentes beneficiários de RSI que assinaram a ação de integração em

mercado de trabalho; pesquisa de ofertas de emprego para beneficiários de RSI e

reuniões  semanais  com todos  os  parceiros  do NLI  para  discussão de casos  e

assinatura de acordos;

· Cooperação com o Serviço de Emprego de Braga (SE) num conjunto de ações:

manutenção dos dados de registo dos utentes no SIGAE; comunicação de ofertas

de emprego entre o GIP e o SE e tratamento conjunto das mesmas; pesquisa

conjunta  de  candidatos;  apresentação  direta  de  candidatos  a  ofertas  do  SE;

apoio  na procura  ativa;  dinamização de sessões  coletivas  para  divulgação  de

planos de formação e programas de apoio ao emprego;

· Organização de turmas de formação em Técnicas de Procura de Emprego;

· Criação  do  Programa  Local  de  Inserção  (PLI):  dinamização  de  sessões  de

trabalho orientadas por psicólogos; desenvolvimento de competências na área

do  marketing  pessoal;  operacionalização  por  parte  dos  utentes  dos

compromissos  assumidos  em grupo;  construção de relatórios/diagnósticos  de

intervenção com vista à superação das fragilidades iniciais; identificação técnica

de respostas adequadas às necessidades diagnosticadas;  
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· Empreendedorismo infantil: projeto educativo tendente ao desenvolvimento de

competências  empreendedoras  nas  crianças dos agrupamentos de escolas  de

Vila Verde, em parceria com a CPCJ e o gabinete de educação da DEPS;

· Organização  de  seminários dirigidos  a  empresários,  IPSS,  agentes  de

desenvolvimento local, desempregados e munícipes em geral.

 2.4. – Habitação

O  direito  à  habitação  encontra-se  entre  os  principais  direitos  constitucionais  e  o

desenvolvimento de ações no sentido da sua plena concretização, embora exigindo um

elevado esforço financeiro e não podendo, por conseguinte, quedar-se pela intervenção

na  mera  esfera  municipal,  representa  um  investimento  assinalável  no  sentido  da

dignificação da existência de muitas famílias, particularmente das que se debatem com

manifestas  dificuldades  de  natureza  económica.  As  questões  sociais  preocupam

verdadeiramente este Executivo Municipal, razão porque não se fica pelas palavras e

está determinado em prosseguir com medidas concretas de apoio a quem efetivamente

necessita, nomeadamente:

· Apoio à autoconstrução, particularmente com materiais de construção para a

requalificação de 30 fogos degradados;
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· Centro de Recursos para a Habitação:  recolha de materiais de construção com

pequenos defeitos junto das empresas do Concelho;

· Programa CEI/construção civil:  apresentação de candidatura para 5 assistentes

operacionais  na  área  da  construção  civil,  visando  a  criação  das  condições

mínimas de habitabilidade para famílias que não dispõe de retaguarda familiar

nem de recursos económicos para custear a despesa com mão-de-obra;

· Parceria com a Associação Humanitária Habitat (A.H.H.) para a construção de 3

habitações destinadas as três famílias que residem em habitações com condições

insalubres e precárias;

· Acompanhamento das famílias residentes nas habitações sociais do Município

com o objetivo promover o desenvolvimento de competências pessoais, sociais e

socioprofissionais.

· Incentivos aos mais jovens para a construção de habitações nas suas freguesias,

continuando a isentar de taxas de construção os casais com idade média inferior

a 30 anos.

3. ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO E URBANISMO

Um  território  coeso  e  ocupado com regra  e  planeamento implica  uma consistente

aposta na criação de equilíbrios e um acompanhamento permanente da sua evolução

que se  faz  em função das  oportunidades e dos desafios,  mas também de eventuais

ameaças emergentes.

Valorizar o Território, Melhorar a Qualidade de Vida                                          50



Grandes Opções do Plano e Orçamento 2015 - 2018

A política de ordenamento do território e de urbanismo do município rege-se por ações

visando assegurar uma adequada organização e utilização do território concelhio,  na

perspetiva da sua valorização,  tendo como finalidade o desenvolvimento económico,

social e cultural integrado, harmonioso e sustentável do concelho.

Vila Verde tem crescido de forma tão harmoniosa quanto possível, o que não significa

que  esteja  imune  às  vicissitudes  de  uma  evolução  socioeconómica  e  demográfica

nacional que privilegia o litoral e as zonas urbanas em detrimento do interior e das áreas

territoriais periféricas e de pendor mais ruralizante. 

Um Município moderno e atrativo tem que proporcionar um espaço urbano apelativo,

acolhedor e funcional, o que reclama uma preocupação contínua com a melhoria dos

espaços públicos,  tanto  em matéria  de manutenção física  das  vias  e passeios ou da

sinalética  horizontal  e  vertical,  como  no  tocante  à  limpeza,  ao  arranjo  e  à  própria

iluminação.

Com o continuado propósito de fomentar a atratividade dos espaços públicos cívicos e

de  convivência  social  das  freguesias,  prosseguirão  os  investimentos  públicos  na

manutenção  e  embelezamento  das  praças,  jardins  e  áreas  de  lazer,  assim  como  a

realização  de  projetos  integrados  de  regeneração  urbana,  designadamente  a

requalificação do núcleo urbano da Vila de Prado, uma obra prioritária neste capítulo e

determinante para a revitalização da vida económica e cultural da zona sul do Concelho.

A  conclusão  do  processo  de  revisão  do PDM e  a  implementação  deste  documento

ajustado às necessidades presentes e futuras do território concelhio constitui um passo

decisivo no sentido do progresso do Concelho, uma vez que se trata de um instrumento
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capaz  de impulsionar  o  desenvolvimento  mais  harmonioso  do  território,  bastante

prático e adequado à realidade e às expectativas de modernização e desenvolvimento

sustentado do Município. Em termos estratégicos, estão,  assim, criadas as condições

necessárias  para  proporcionar  um  crescimento  mais  harmonioso  e  potenciador  do

aumento da coesão territorial, assim como para se atingir o objetivo do incremento da

atividade económica, facilitando a instalação de empresas geradoras de riqueza e de

emprego  e,  consequentemente,  de  reforço  da  atratividade  e  competitividade  do

território  concelhio.  Por  conseguinte,  esta  privilegiada  ferramenta  do  planeamento

territorial vai ser determinante no combate ao isolamento de alguns aglomerados rurais,

promovendo a equidade territorial,  com melhores níveis  de serviço  às  populações e

acessibilidades qualificadas, ajudando a promover os setores produtivos com a criação

de  novos  parques empresariais  e  com o incremento  dos  já  existentes  e  elevando  a

competitividade dos setores agrícola e florestal, proporcionando a sustentabilidade do

solo rural, sem deixar também de promover o turismo de montanha. 

Entre os objetivos estratégicos do Plano importa colocar a ênfase no reforço dos níveis

de coesão territorial através da eleição de algumas zonas do território como  polos de

desenvolvimento que possam vir a concentrar equipamentos e áreas de apoio funcional

e  empresarial  às  respetivas  envolventes  territoriais,  assim  como  os  que  se  passa  a

elencar:

· Incrementar o desenvolvimento de novas áreas urbanas;

· Suscitar um maior equilíbrio entre a oferta e a procura de terrenos;

· Conservar e valorizar o património natural e edificado;

· Prever e definir áreas para equipamentos de apoio social e escolar; 
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· Ajustar as manchas agrícolas e florestais à aptidão do solo;

Melhorar as condições de vida e de trabalho das populações, no respeito pelos valores

culturais,  ambientais  e paisagísticos,  contribuir  para uma distribuição equilibrada das

funções de habitação, trabalho, cultura e lazer e criar oportunidades diversificadas de

emprego como meio para a fixação de populações, particularmente nas áreas menos

desenvolvidas, constitui um desafio para o Município, para as instituições, empresas e

todos os cidadãos. 

Defende-se,  assim,  uma  política  de  ordenamento  do  território  e  de  urbanismo  que

assegure:

· A salvaguarda  dos  valores  naturais  essenciais,  garantindo que  as  edificações,

isoladas  ou  em  conjunto,  se  integram  na  paisagem,  contribuindo  para  a

valorização da envolvente;

· A proteção dos recursos hídricos, das zonas ribeirinhas, das florestas e de outros

locais com interesse particular para a conservação da natureza e cuja proteção

seja compatível com a normal fruição pelas populações das suas potencialidades

específicas;

· A  proteção  e  valorização  das  paisagens  resultantes  da  atuação  humana,

caracterizadas pela diversidade, pela harmonia e pelos sistemas sócio-culturais

que suportam;

· A correta utilização dos solos de forma a impedir a sua contaminação ou erosão;

· A preservação  e  defesa  dos  solos  com aptidão natural  ou  aproveitados  para

atividades  agrícolas,  pecuárias  ou  florestais,  restringindo-se  a  sua  afetação  a

outras utilizações aos casos em que tal for comprovadamente necessário;
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· A  rentabilização  das  infraestruturas,  evitando  a  extensão  desnecessária  das

redes e dos perímetros urbanos;

· A programação, criação e manutenção de serviços públicos,  de equipamentos

coletivos  e  de  espaços  verdes  procurando  atenuar  as  assimetrias  existentes,

tendo em conta as necessidades específicas das populações;

· A  reabilitação  e  a  revitalização  do  edificado  existente  e  dos  elementos  de

património cultural  classificados bem como a  recuperação ou reconversão de

áreas degradadas;

· A reconversão/legalização de áreas urbanas/operações urbanísticas de génese

ilegal;

· A simplificação de procedimentos urbanísticos no quadro da legislação aplicável; 

· A instituição de um regime de redução/isenção de taxas aplicáveis às operações

urbanísticas que constituam um apoio efetivo às mais diversas instituições no

desenvolvimento  dos  seus  projetos  de  cariz  social,  desportivo,  cultural  e

recreativo  de interesse  local  e/ou municipal,  às  empresas  e  à  promoção  das

diversas atividades económicas, aos jovens e às famílias carenciadas, bem como

à reconstrução e reabilitação urbana. 
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4. SERVIÇOS COLETIVOS

4.1. – Águas residuais 

O modelo de desenvolvimento e modernização de um município não pode dissociar-se

das  infraestruturas  e  funcionalidades  básicas,  de  vital  importância  para  o  seu

funcionamento  e  para  o  seu  crescimento  e  a  sua  afirmação  enquanto  território

florescente, com elevados níveis de atratividade e de competitividade. Equipamentos

como a rede de tratamento de águas residuais devem obedecer a uma estratégia de

desenvolvimento  cautelosa  e  rigorosamente  articulada  e  integrada,  de  modo  a  que

sejam planificadas intervenções de fundo que potenciem mais e melhor qualidade de

vida sem prejuízo do almejado desenvolvimento sustentável.

Estes investimentos, apesar do incómodo passageiro que não deixam de suscitar com a

realização  das  intervenções,  permitem  relevantes  ganhos  de  eficiência,  propiciando

também a reabilitação da rede de águas pluviais e a elevação da qualidade das águas

dos ribeiros e rios e das suas envolventes.

A ETAR  de  Cabanelas está  já  a  funcionar  e,  depois  de  concluída  a  instalação  dos

intercetores, prosseguirá o crescente investimento nos ramais de ligação às habitações. 

Uma outra medida com importante  impacto social  e  ambiental  é a continuação dos

incentivos aos munícipes em ordem ao acesso a este serviço mediante a  isenção do

pagamento de tarifas de ligação de saneamento básico  nos primeiros 30 dias após a

instalação de novas redes.
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Ações a desenvolver neste setor:

· Garantir, o mais rapidamente possível, a entrada em funcionamento de

todas  as  novas  infraestruturas  da  rede  de  saneamento  em  alta

desativando as que se encontram em fim de vida; 

· Manutenção das redes existentes e das estações elevatórias de modo a

garantir o seu melhor desempenho;

· Eliminação de  estações  de  tratamento  de  águas  residuais  e  de fossas

coletivas e promoção das ligações á rede pública de saneamento de águas

residuais em diversas localidades do concelho;

· Consolidação  e  alargamento  da  rede  de  recolha  de  águas  residuais

domésticas nas diversas freguesias;

· Ampliação de redes de recolha de águas pluviais;

· Execução de novas empreitadas no sentido do alargamento da rede de

saneamento;

· Dinamização  de  ações  junto  dos  agentes  económicos  e  dos  cidadãos,

tendo como objetivos a regularização de ligações às redes públicas e a

supressão de fontes poluidoras de recursos hídricos. 
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4.2. - Abastecimento público de água

A água é um bem precioso, indispensável para todas as atividades humanas, sem o qual

não existe vida, por isso, a sua preservação e gestão é de capital importância para o

desenvolvimento do território e emerge como um setor estruturante para a promoção

do bem-estar e da qualidade de vida de todos os Vilaverdenses.  

O  serviço  de  abastecimento  público  de  água  está  já  disponível  para  a  maioria  das

habitações do concelho, mas prosseguirá a aposta nas indispensáveis intervenções de

manutenção,  na  melhoria  da  rede  e  no  reforço  da  capacidade  de  fazer  face  às

crescentes  necessidades  de  consumo,  continuando-se  a  apontar  no  sentido  da

ampliação da rede a lugares com constrangimentos nesta sensível matéria.

A concretização do  Programa de Controlo da Qualidade da Água (PCQA), do controlo

operacional  dos  Sistemas Locais  de  Abastecimento  e  de intervenções  visando  a  sua

requalificação  continuará  a  acrescentar  valor  a  este  serviço,  incrementando

progressivamente a qualidade da água distribuída, equalizando os caudais e aplicando

processos eficientes de desinfeção/tratamento da água.

A água potável é um bem cada vez mais escasso e precioso que reclama uma gestão

rigorosa e  a  criação  das  condições  necessárias  para  que o  seu  consumo  obedeça  a

padrões de racionalidade e de moderação fundamentais para a sua preservação. Impõe-

se, por conseguinte, uma verdadeira política de conservação deste bem, desenvolvendo

e aperfeiçoando aspetos relacionados com a sua utilização e tratamento. 
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Para se conseguir  atingir  níveis ainda mais elevados em termos de gestão racional e

equilibrada  deste  recurso  e  de  elevação  da  qualidade  da  água  fornecida,  serão

concretizadas as medidas que se seguem:  

· Construção de reservatórios, estações elevatórias e adutoras;

· Reforço do sistema de captação e tratamento de água em alta;

· Manutenção/desenvolvimento do sistema de telegestão de águas permitindo a

monitorização em tempo real dos níveis de água nos reservatórios bem como

da sua qualidade;

· Ampliação das redes de água em baixa;

· Substituição de tubagens;

· Implementação de  processos de tratamento de pequenos sistemas locais  de

abastecimento de água;

· Requalificação/substituição das redes de distribuição e dos reservatórios dos

pequenos sistemas;

· Construção de novos depósitos de água;

· Edificação de infraestruturas pluviais;

· Construção de  infraestruturas de recolha e armazenamento de águas pluviais

para sistema de rega de zonas verdes;

· Construção de bacias de retenção de água ou poços de infiltração;

Valorizar o Território, Melhorar a Qualidade de Vida                                          58



Grandes Opções do Plano e Orçamento 2015 - 2018

· Organização de ações de controlo de perdas e de fugas no sistema municipal de

abastecimento de água, contribuindo para uma utilização racional da água.

4.3. – Resíduos sólidos

Proporcionar aos Vilaverdenses e a todos os nossos visitantes um concelho asseado e

com  uma  imagem  acolhedora  é  um  outro  objetivo  indeclinável  que  depende  da

qualidade, celeridade e eficiência do trabalho de limpeza levado a bom porto, mas não

deixa de ser também condicionado pela forma como todos lidam com a muito sensível

questão  dos  resíduos  solos  urbanos,  tanto  os  de  natureza  doméstica  como  os

industriais. O serviço de Recolha de Resíduos Sólidos Urbanos apresenta hoje uma base

de  consolidação  bastante  sólida,  realiza-se  segundo  parâmetros  de  considerável

qualidade  e  contempla  todo  o  território.  Os  percursos  realizados  pelas  viaturas  de

recolha de resíduos sólidos urbanos têm em vista ganhos de eficiência e eficácia e por

isso assumem um caráter dinâmico no sentido de se reajustarem às necessidades e de,

numa lógica de melhoria da relação custo/benefício, responderem com efetividade e

elevado  grau  de  satisfação  às  cada  vez  maiores  exigências.  A  externalização  deste

serviço  veio  responder  positivamente à  necessidade de implementação de um novo

paradigma de gestão que encontrasse resposta para esta nova realidade e o Município

vai  continuar  a  conhecer  progressos  nesta  área,  com  a  implementação  de  mais  e

melhores circuitos de recolha, com a diversificação dos serviços prestados e com um

investimento  tecnológico  fundamental  para  a  racionalização  de  custos  e  para  a

obtenção de melhores resultados. 
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A  recolha  seletiva  de  resíduos continuará  na  senda  da  modernização  e  da  gradual

elevação dos índices de eficácia, preconizando-se as seguintes ações:

· Reinvestimento  em  campanhas  de  sensibilização  ambiental no  sentido  da

consolidação da aposta no processo de separação, deposição e recolha de resíduos

recicláveis; 

· Aquisição de contentores de superfície e enterrados de diversas capacidades para a

recolha de resíduos urbanos diferenciados e indiferenciados;

· Renovação e colocação de ainda mais ecopontos;

· Recolha de “monstros”;

· Recolha de óleos domésticos,

· Recolha de pilhas.

4.4. – Proteção do Meio Ambiente e conservação da Natureza

A sustentabilidade do território concelhio vai continuar a emergir como uma das grades

prioridades na agenda de desenvolvimento de Vila Verde, razão pela qual as políticas de

ambiente e sustentabilidade, mormente as que se prendem com a qualidade da água,

exigem  medidas  eficientes  e  com  elevada  eficácia,  com  repercussões  positivas  no

equilíbrio ambiental e na qualidade de via das pessoas. Neste domínio, importa salientar

a continuidade do investimento na melhoria da qualidade das praias fluviais/áreas de

lazer do concelho.
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Tendo como finalidade fazer de Vila Verde um concelho sustentável ao nível energético,

o  Município  estará  empenhado  na  criação  de  condições  que favoreçam a eficiência

energética e a potenciação dos recursos energéticos endógenos.

Na sequência da adesão ao Pacto Europeu de Autarcas, o Município está empenhado na

formulação de medidas que contribuam para a promoção da eficiência no consumo de

energia e o fomento de energias renováveis, valorizando o estabelecimento de parcerias

com entidades públicas e a sociedade civil. 

A Câmara Municipal terá como aposta estratégica a melhoria da eficiência na rede de

iluminação pública, tendo em vista a racionalização dos custos e a melhoria do serviço

prestado  aos  cidadãos.  Neste  sentido,  serão  promovidas  medidas  em  estreita

articulação com as Freguesias e as empresas concessionárias de distribuição de energia

elétrica. 

A qualidade ambiental é um direito e um dever de todos e, num território com imensas

potencialidades naturais, onde pontuam belíssimas paisagens, cursos naturais de água e

zonas ribeirinhas ímpares, uma área de montanha de excelência e uma biodiversidade

digna de registo, tudo temos que fazer para que o ambiente natural se converta em

qualidade de vida e bem-estar para todos.  A sensibilização para a importância desta

vertente  do  desenvolvimento  e  da  prosperidade  locais  afigura-se  particularmente

significativa em contexto escolar, com o objetivo de um mais profícuo enraizamento de

estilos de vida amigos do ambiente desde tenra idade. Assim, a educação ambiental

continuará  a  emergir  como  um  desiderato  incontornável  e  a  sua  implementação

resultará do aprofundamento do trabalho de parceria com todas as escolas do Concelho.

Nesta área serão, entre outras, concretizadas as seguintes iniciativas:
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· Promoção e apoio em atividades de educação ambiental nas escolas;

· Desenvolvimento do projeto Rios Escola + verde;

· Realização de um passeio micológico e ambiental para promoção do Concelho e

da sua rica gastronomia;

· Estudo da biodiversidade existente no concelho, com a identificação de zonas de

interesse  ecológico  para  serem,  posteriormente,  objeto  de  estudo  para

valorização como um potencial equipamento ambiental;

· Estudo para a criação de um parque ambiental em área geográfica a determinar

concebido  de  acordo  com  três  pilares  essenciais  para  a  sustentabilidade:

ambiente, desporto e turismo;

· Avaliação de todo o Vale da Cabra como um futuro equipamento ambiental nos

moldes de um parque biológico;

· Comemoração do Dia Mundial da Árvore;

· Construção e beneficiação de pontos de água mistos (meios aéreos e terrestres)

em locais estratégicos;
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· Manutenção/beneficiação da rede viária florestal;

· Monitorização de espécies endémicas e de habitats prioritários;

· Criação da zona de proteção ambiental da Veiga de Cabanelas;

· Investimento em projetos de requalificação das margens ribeirinhas;

· Implementação de  sistemas de tratamento – desinfeção e correção de pH em

pequenos sistemas de abastecimento de água;

· Cooperação com a Associação Protetora dos Animais de Vila Verde no sentido de

se proceder à instalação de uma  casa-abrigo para animais abandonados, com

todas  as  condições  de  funcionalidade  e  com  capacidade  de  resposta  às

crescentes solicitações, o que representará um passo importante na defesa dos

direitos dos animais.

· Promoção do Centro de Interpretação Ambiental da Veiga de Prado/Cabanelas.

· A  recuperação  do  passivo  ambiental  das  lagoas  dos  Carvalhinhos  -  Vila  de

Prado - e de Cabanelas, embora dependente da intervenção da administração

central  e  apresentando  contornos  de  elevada  complexidade,  constitui  uma

necessidade premente e por isso prosseguirão as diligências em ordem à sua

concretização;

Potenciar os recursos ambientais como fator de competitividade, através da valorização

das atividades económicas  ligadas  à  preservação e valorização dos recursos naturais

continuará a ser um objetivo estratégico da política municipal. 
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De  entre  os  recursos  naturais,  o  valor  ambiental  e  patrimonial  da  floresta  é

incomensurável e tudo tem sempre que ser feito para a salvaguarda do rico património

florestal que abunda no território concelhio. Por isso, uma das prioridades será ajudar a

criar de condições para que os Sapadores Florestais e os Bombeiros Voluntários de Vila

Verde  continuem  a  desenvolver  o  seu  insubstituível  e  notável  trabalho  ao  nível  da

prevenção e do combate aos incêndios. 

De igual modo, tudo será feito para promover a recuperação e valorização patrimonial

dos  inúmeros  moinhos,  azenhas  e  açudes  existentes  no  concelho  tendo  em vista  o

aproveitamento do seu potencial para produção de energia hidroelétrica, com ligação à

rede  elétrica  de  serviço  público,  numa  perspetiva  de  sustentabilidade  económica  e

ambiental. 

Dada a relevância dos rios Cávado e Homem, envidaremos esforços no sentido de se

organizar,  em  colaboração  com  os  municípios  de  Terras  de  Bouro,  Amares,  Braga,

Barcelos e Esposende, e envolvendo a CIM – Cávado, um encontro anual de reflexão

sobre estes importantes cursos de água abordando a importância das respetivas bacias

hidrográficas  nas  suas  diversas  dimensões  (natural,  económica,  cultural  e  social)  de

modo a encontrar estratégias comuns de promoção e valorização das suas  enormes

potencialidades.
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5. SERVIÇOS CULTURAIS E RECREATIVOS

A cultura, enquanto conjunto de práticas que espelham o modus vivendi de um povo, ao

longo do tempo, e que constroem saber,  significados e valores deve ser vista como

factor  de  projeção  das  potencialidades  de  um  território,  de  desenvolvimento  e  de

coesão social. Os tempos de crise que vivemos impõem restrições orçamentais, mas não

podem  repercutir-se  no  empobrecimento  das  dinâmicas  culturais,  devendo  antes

converter-se em desafios e novas oportunidades para promover a cultura, valorizando

também  uma  certa  vertente  lúdica  e  até  de  lazer  que  pode  aportar  mais-valias

económicas, despoletando novas sinergias ao potenciar a atividade turística. 

Somos um  território com uma forte identidade cultural,  com história e com ricas e

multifacetadas tradições e temos o privilégio de contar com instituições, associações e

juntas de freguesia conscientes do valor e da força das nossas raízes histórico-cultuais

que trabalham com dedicação na dinamização de iniciativas e atividades que catalisam a

vida sociocultural e económica das freguesias e dão visibilidade ao território.  

5.1. – Cultura

A Cultura é indissociável do lazer, tanto na vertente de programação como no tocante

ao  desenvolvimento  de  sinergias  que  conferem  escala  à  oferta,  assim  como  numa

perspetiva de acréscimo de eficiência logística resultante das parcerias encetadas com

múltiplas entidades locais e regionais.
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Assim,  prosseguirá  o  aturado trabalho de  planeamento  e  organização de iniciativas

culturais  marcantes  numa lógica  de preservação  e  valorização  de tradições,  usos  e

costumes, concomitantemente com o propósito de potenciar o empreendedorismo e de

fomentar a sustentabilidade económica de atividades e produtos ancestrais. 

Para a concretização destes objetivos propõe-se a realização das atividades e iniciativas

que se passa a elencar: 

• A edição do  Boletim Cultural de Vila Verde continuará a constituir um marco

importantíssimo para o desenvolvimento do Concelho ao mais alto nível cultural.

• Elaboração  e  edição  da  Agenda  Cultural de  Vila  Verde  com  periodicidade

trimestral para a divulgação e promoção das atividades culturais realizadas no

Concelho pelas  associações  culturais,  Câmara  Municipal,  Juntas  de  Freguesia,

estabelecimentos de ensino e outras coletividades concelhias.

• Dinamização do Museu do Linho, implementado uma série de atividades lúdico-

pedagógicas e recuperação de uma azenha de linho para criação de um espaço

museológico;

• Dar Continuidade ao Projeto “Histórias contadas – memórias trazidas” junto de

todos os Lares de Idosos do concelho de Vila Verde, em parceria com a Biblioteca

Municipal;

• Elaborar um desdobrável de divulgação do Centro Interpretativo do Património

Cultural de Vila Verde;

• Elaborar  painéis  interpretativos  sobre  percursos  pedestres nas  zonas

envolventes ao Albergue de Peregrinos/CIPCVV;
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• Promover a criação do Museu da Ribeira do Neiva,

• Recuperar os antigos Paços do Concelho de Prado, imóvel de grande interesse

arquitetónico e histórico para o concelho de Vila Verde, para a implementação

de um centro  de interpretação ambiental  e  de dinamização e valorização da

louça de barro preto de Prado;

• Instalação  da  iluminação  cénica  na  filipina  Ponte  da  Vila  de  Prado,  um

monumento de reconhecida valia histórica e com um significativo movimento

diário de peões e de viaturas; 

• Executar trabalhos de manutenção e ainda maior divulgação do percurso da Via

Romana XIX;

• Promover o estudo, salvaguarda, conservação, valorização e divulgação do rico

património  arqueológico  concelhio  contribuindo  para  um  conhecimento  mais

profundo da história da comunidade vilaverdense;

• Remodelar os conteúdos culturais da página web do Município;

• Dinamização  de  eventos  com um significativo  impacto  cultural  e  económico:

Feira  de  Velharias  e  Colecionismo  de  Vila  Verde  e  Feira  de  Produtos  em

Segunda Mão; 

• Consolidar  o  evento  “Sá  de  Miranda  por  Terras  de  Vila  Verde  –  Feira

Quinhentista”,  no sentido de projetar o nome do concelho de Vila  Verde no

panorama nacional, ligado a um grande nome da cultura/literatura portuguesa

que viveu e produziu uma boa parte da sua obra literária neste concelho durante

mais de vinte anos, atraindo assim mais visitantes e turistas para o concelho e

continuando a envolver as escolas num importante trabalho de recriação de um

ambiente histórico marcante;
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• Envidar esforços no sentido de reabilitar e instalar um museu na Casa do Côto,

que se crê ter sido a residência oficial do poeta Sá de Miranda na sua comenda

de Duas Igrejas;

• Evento Namorar Portugal que envolve a realização do Concurso Internacional de

Criadores de Moda, através do convite lançado às escolas de moda, estilistas e

designers do país, assim como a nível internacional, em colaboração estreita com

a Aliança Artesanal e a organização da gala “Namorar Portugal” que compreende

o  desfile  das  peças  a  concurso,  Jantar  Romântico  e  programa  de  animação

musical.

• Programação “Fevereiro, Mês do Romance”: programa/roteiro com sugestões e

atividades  diversas  dinamizado  através  do  envolvimento  e  colaboração  dos

agentes locais: restauração, alojamento, empresas de animação e comércio local;

• Programação  Vila Verde Vila Criativa, programação multifacetada que contará

com a participação ativa das escolas do concelho e da comunidade educativa,

terá  como  parceiros  a  Associação D’Arte  e  o  IPDJ  e  integra  um conjunto de

exposições,  workshops, ateliers e outras manifestações culturais, com destaque

para a V edição da Bienal na Escola;

• Festas  Concelhias  em  honra  de  Santo  António,  evento  que  é  palco  da

dinamização de um conjunto de atividades que fazem a apologia da tradição e da

cultura popular e que atraem milhares de visitantes a Vila Verde;
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• Programação  “Na  Rota  das  Colheitas”: iniciativa  desenvolvida  mercê  de  um

frutuoso trabalho de parceria com Juntas de Freguesia, associações e instituições

concelhias, tendo em vista a realização de um trabalho integrado de promoção

da autenticidade e das imensas potencialidades do mundo rural;

• Festa das Colheitas -  XXIV Feira Mostra de Produtos Regionais,  integrada na

Rotas das Colheitas, representa um relevante impulso em matéria de divulgação

e promoção das potencialidades económicas do concelho ao nível da agricultura,

da pecuária, do artesanato, da gastronomia e do folclore;

• A Feira de Artesanato destinada a fomentar a atividade artesanal propiciando a

comercialização de produtos associados aos Lenços de Namorados,  bordados,

linho,  madeiras,  cestaria,  cerâmica,  tapeçarias,  croché,  bijuteria,  cantaria  e

granitos;

• O Encontro de Reis de Vila Verde que concorre igualmente para a vivificação de

tradições culturais concelhias, valorizando a música tradicional de cariz popular e

a vertente etnográfica;

• A Feira de Natal “Artesanato e Mel” propiciadora do escoamento dos produtos

rurais típicos e dinamizadora do artesanato;

• Iniciativas  e  ações  a  desenvolver  no  âmbito  do  Centro  de  Dinamização

Artesanal- Aliança Artesanal.

Segundo a UNESCO, a Biblioteca Pública é uma “força viva” ao serviço da educação, da

cultura e da informação, um instrumento de paz e compreensão intelectual e o único

meio de dar a todos o acesso ao tesouro dos pensamentos, das ideias e da criação da 

Valorizar o Território, Melhorar a Qualidade de Vida                                          69



Grandes Opções do Plano e Orçamento 2015 - 2018

imaginação  do  homem.  A  Biblioteca  Municipal  Professor  Machado  Vilela  tem como

objetivos primordiais, fornecer, através dos fundos bibliográficos e audiovisuais, toda a

informação  disponível  à  população  do  Concelho  e  desenvolver  com  assiduidade,

atividades de promoção da leitura no Concelho. 

A  Biblioteca Municipal Professor Machado Vilela investirá, novamente, num plano de

trabalho proativo em matéria de difusão da cultura e de promoção de hábitos de leitura

e de escrita, procurando incrementar a produção literária e cultural local,  encetando

uma grande diversidade de iniciativas e atividades, nomeadamente as seguintes:

• Atualizar o catálogo da Biblioteca Municipal.

• Apoio a  publicações  para a promoção e divulgação da cultura e história local,

assim como a investigação histórica e cultural e os seus agentes culturais;

• Edição de publicações informativas e culturais;

• Projeto “História Andarilha” - apresentação de um conto de escola em escola 

durante o ano letivo;

• Edição de brochura mensal com informação relativa às atividades de animação; 

• Realização de visitas guiadas;

• Encontro com escritores e lançamento de livros;

• Comemoração de efemérides;

• Atividades de animação de secção/espaço, como o “Autor do Mês”, escaparates

com novidades e recomendações de leitura e exposição de diversos trabalhos

realizados no âmbito dos projetos de leitura;
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• Iniciativa “Cinema Infantil”,  dirigida a grupos de crianças do ensino pré-escolar,

dos 1.º e 2.º ciclos;

• SABE (Serviço de Apoio a Bibliotecas Escolares) - Disponibiliza meios e serviços

que  permitem  à  comunidade  educativa  ter  acesso  a  recursos  e  fontes  de

informação partilhados.

Apostar na manutenção, requalificação e ampliação de instalações para que os projetos

de desenvolvimento cultural do Concelho floresçam e cheguem a bom porto constitui

um desiderato fundamental e vão continuar a ser concretizados investimentos graduais

na elevação da qualidade dos espaços, designadamente o Centro de Arte e Cultura, a

Biblioteca Municipal Professor Machado Vilela e a Adega Cultural.

Continuar  a  apostar  na  geminação afigura-se  igualmente  decisivo  para  o

enriquecimento  cultural,  proporcionando  significativas  experiências  de  intercâmbio

cultural,  facilitadoras  do aprofundamento das  relações com outros  povos e distintas

culturas.  Neste âmbito,  deverão ser  promovidas visitas  temáticas  permitindo que se

possam estabelecer/aprofundar relações culturais, económicas e empresariais com as

localidades geminadas. 

Através da atividade do Gabinete de Apoio às Comunidades vai continuar a ser possível

informar e apoiar os imigrantes e os emigrantes portugueses que procuram no exterior

novas oportunidades e desafios de trabalho e de vida.  
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5.2. – Desporto, recreio e lazer 

Em  coerência  com  estas  premissas  dificilmente  questionáveis,  propomos-nos  dar

continuidade a uma política de reconhecimento das vantagens da atividade desportiva e

principalmente de criação das condições necessárias para que a mesma esteja acessível

a  um universo  ainda  maior  de cidadãos,  contemplando  um variado  leque  de  faixas

etárias  e  pessoas  com  distintas  características  e  motivações  para  a  dedicação  ao

desporto.

Esta missão não pode, naturalmente, ser apenas o resultado do empenho da Câmara

Municipal, preconizando-se antes que a mesma aglutine diferentes vontades e sinergias,

resultando  de  um  trabalho  coeso,  desenvolvido  em  rede  com  parceiros  muito

interventivos e com provas dadas nesta área, uma vez que temos a felicidade de contar

com protagonistas sempre ativos e empreendedores, nomeadamente as associações, os

clubes e outras coletividades que sabem como poucos mobilizar as comunidades e que

não regateiam esforços quando se trata de erguer bem alto a bandeira do desporto, do

lazer e, consequentemente, dos estilos de vida saudáveis. Um exemplo paradigmático

desta postura e desta capacidade galvanizadora de desportistas e públicos interessados

no fenómeno desportivo é o Clube Náutico de Prado, um dos grandes embaixadores do

desporto e do Concelho no país e no mundo que, mercê da aposta numa sólida política

de formação desportiva e de uma estratégia propiciadora da emergência de grandes

campeões, está hoje na vanguarda da canoagem. 
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Mas  esta  vertente  formativa  e  competitiva  tem  também  sido  complementada  e

enriquecida  com  uma  forte  aposta  na  organização  de  grandes  eventos  desportivos

nacionais  e  internacionais,  estatuto  reconhecido  com  a  atribuição,  pela  Federação

Internacional  de  Canoagem,  da  realização  da Taça  e  do Campeonato  do  Mundo de

Maratona  em  Canoagem,  em  2016  e  2018,  respetivamente,  em  parceria  com  o

Município  de  Vila  Verde  e  com  a  Federação  Portuguesa  de  Canoagem,  mais  uma

oportunidade e um desafio que elevam as nossas responsabilidades, mas que vamos

voltar a enfrentar com determinação e capacidade de trabalho para voltar a projetar

uma  imagem  muito  positiva  de  Vila  Verde  e  atrair  inúmeros  visitantes  ao  nosso

Concelho.

Temos  a  felicidade  de  contar  com associações  e  clubes  desportivos  alicerçados  em

projetos  de  formação  bastante  sólidos,  que  são  também  o  sustentáculo  de  uma

projeção competitiva digna de relevo, o que justifica a continuidade de todo o apoio e

do trabalho de cooperação entre o Município e estas coletividades ativas e com uma

estratégia de crescimento bem definida que abre excelentes oportunidades às crianças e

jovens do Concelho em termos de investimento num percurso desportivo aliciante.

Assim, entre os  projetos e iniciativas  de fomento da atividade desportiva pontuam os

que se seguem: 

• Construção do Complexo Desportivo e Zona de Lazer da Ribeira do Neiva; 

• A requalificação do campo de jogos de Pico de Regalados;

• Envidar  todos  os  esforços  no  sentido  da  criação  de  um  Centro  de  Alto

Rendimento Desportivo na Vila de Prado;

• Incentivar a apoiar as associações e clubes desportivos, concedendo-lhes-lhes

apoios  e/ou  subsídios para  poderem  concretizar  os  seus  planos  anuais  de

atividades;
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• Dar  seguimento  ao  Programa  Seniores  Ativos,  no  âmbito  da  promoção  da

atividade física da população com mais de 65 anos de idade ou reformada;

• Terminar  a construção  de  polidesportivos  e  de  novos  pavilhões

gimnodesportivos (Cervães  e  Portela  do  Vade)  e  diligenciar  em  ordem  à

otimização do seu aproveitamento pelas populações locais;

• Continuar a privilegiar apoio a projetos de formação desportiva;

• Investir  na  manutenção  e  na  melhoria  das  instalações e  equipamentos  da

Piscina da Vila de Prado e do Complexo de Lazer de Vila Verde;

• Criar  todas  as  condições  para  que  um  número  crescente  de  Vilaverdenses

beneficie  das  valências  do  Complexo  de  Lazer  de  Vila  Verde e  das  Piscinas

Municipais da Vila de Prado, prosseguindo com uma estratégia de beneficiação

dos utentes com a aplicação de custos sociais;

• Investir na criação de piscinas de ar livre no Complexo de Lazer de Vila Verde e

no Complexo Desportivo da Ribeira do Neiva;

• Continuar  a  colocar  o  Estádio  Municipal  inteira  e  ativamente  ao  serviço  do

desporto e dos clubes concelhios;

• Promover e apoiar a requalificação de espaços e equipamentos desportivos nas

diversas freguesias no âmbito do Programa Operacional do Norte, Eixo Prioritário

4 – equipamentos e espaços desportivos de proximidade, designadamente, entre

outros: Vila de Prado, União de Freguesias de Sande, Vilarinho, Barros e Gomide,

Freiriz, Cervães e Barbudo.

• Promover e apoiar a realização de eventos desportivos.
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6. FUNÇÕES ECONÓMICAS E FINANCEIRAS

A  competitividade  do  território  promove-se  apostando  numa  economia  dinâmica  e

passível  de  atrair  e  fixar  públicos,  residentes  e,  sobretudo,  de  captar  investimentos

geradores  de  riqueza,  promotores  de  oportunidades  e  de  emprego,  concedendo  a

possibilidade de o Concelho se revelar diferenciador a nível regional.

O  crescimento  económico  e  a  promoção  do  emprego  são  dois  vetores  da  maior

relevância na conjuntura atual e por isso estes objetivos terão que ser insistentemente

convocados por uma política municipal atrativa para os empreendedores.

6.1. Estratégia de consolidação orçamental

A política orçamental do Município vai continuar a pautar-se pelo desenvolvimento de

esforços  persistentes  no  sentido  da  progressiva  introdução  de  correções  e

reajustamentos  promotores  de  equilíbrios  e  potenciadores  de  uma  ainda  maior

credibilidade e confiança junto de todos os  agentes do desenvolvimento económico

local e regional. Assim, os principais pilares desta importante vertente da intervenção

política  do  Executivo  Municipal  serão  a  consolidação  orçamental,  para  continuar  a

colocar as finanças municipais numa trajetória sustentável, e a redução dos níveis de

endividamento e consequente recuperação da estabilidade financeira. 
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Num  quadro  financeiro  estável  será  mais  fácil  investir  na  modernização  e

desenvolvimento do território e ajudar a criar as condições necessárias para que o setor

empresarial local veja elevados os seus índices de confiança e competitividade para que

o crescimento económico seja uma realidade e se assista à criação de emprego.   

Preconiza-se  uma  forte  aposta  na  disciplina  orçamental,  num  quadro  de

sustentabilidade  e  estabilidade  financeiras,  de  equidade  intergeracional  e  de

transparência  como  fatores  indutores  de  uma  economia  cada  vez  mais  dinâmica,

empreendedora e competitiva. 

A execução orçamental deverá, assim, assentar num consistente desempenho da receita

e num ainda melhor controlo da despesa, com a prossecução do esforço de reforma e

modernização  administrativa  e  de  racionalização  da  gestão  económico-financeira.

Gastar menos para fazer mais e melhor e aproveitar bem os fundos comunitários ao

nosso alcance  é  o  lema deste  Executivo  que continuará  empenhado na redução  da

dívida,  no  cumprimento  dos  limites  legais  do  endividamento  e  no  pagamento  a

fornecedores  dentro  de  prazos  cada  vez  mais  exíguos,  sem  perder  de  vista  a

manutenção da sua capacidade de investimento, tendo assim em vista o aumento de

eficiência e da liquidez da economia local. 

6.2. Política fiscal

A  política  fiscal  emerge  igualmente  como  um  pilar  fundante  do  desenvolvimento

estrutural  do  Município,  enquanto instrumento de  competitividade,  pois  volta  a  ser

pensada e equacionada como uma forma de estimular, de forma imediata e significativa,

os níveis de investimento das empresas e o surgimento de novos projetos empresariais
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 nos diferentes setores da atividade económica. Serão ainda implementadas medidas

tendentes ao reforço da atratividade do território concelhio, concorrendo para que os

jovens se fixem nas suas freguesias e para que surjam novos residentes.

Este  Executivo  Municipal  continuará  a  promover  competitividade fiscal  da economia

concelhia prosseguindo com medidas de apoio ao crescimento económico e à criação de

emprego, entre as quais as que se passa a elencar:

• Aplicação da taxa mínima de IMI;

• Aplicação  de  taxa  reduzida  de  derrama  para  as  empresas  com  volume  de

negócios até 150 mil euros;

• Isenção de derrama para as empresas que se instalem no Concelho;

• Isenção de todas as taxas para obras destinadas a fins agrícolas, pecuários ou

florestais;

• Isenção do pagamento de taxas para os empreendimentos turísticos;

• Manutenção de taxas de ocupação de feiras reduzidas;

• Isenção  de  todas  as  taxas  para  obras  promovidas  pelas  pessoas  coletivas  de

direito público, pessoas coletivas de utilidade pública administrativa, associações

religiosas,  culturais,  desportivas,  recreativas,  profissionais  e  cooperativas  que

prestem serviços de reconhecido interesse municipal;

• Isenção de taxas de construção para famílias carenciadas;

• Isenção de taxas de construção para jovens;

• Isenção de taxas de ligação de água e saneamento para famílias carenciadas;
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• Isenção  de  taxa  de  ligação  de  saneamento  nos  primeiros  30  dias  após  a

disponibilização deste serviço;

• Tarifário social no fornecimento de água a famílias carenciadas: água gratuita até

10m3 de água em função do agregado familiar/rendimento  per capita;  tarifas

reduzidas  de  disponibilidade  de  água,  de  saneamento  básico  e  de  resíduos

sólidos domésticos.

6.3. Novo Quadro Comunitário de Apoio – Fundos Europeus 2014-2020

A otimização do aproveitamento dos fundos comunitários é um princípio indeclinável e

um compromisso que se impõe assumir como prioritário e de crucial importância para

promover  a  realização  de  investimentos  estruturantes  para  o  desenvolvimento

sustentado do território, para a correção das assimetrias e para a projeção de Vila Verde

como um Município moderno e competitivo, próspero e com níveis de atratividade cada

vez  mais  elevados.  A  estratégia  de  desenvolvimento  do  Município  deverá

consubstanciar-se numa lógica de reforço da coesão social e territorial, em alinhamento

com os objetivos de desenvolvimento estrutural de Portugal, alicerçado numa dinâmica

de  construção  de  um  crescimento  sustentável  e  inclusivo,  tal  como  é  igualmente

preconizado na Estratégia Europa 2020.
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O investimento em inovação e conhecimento deverá constituir um dos grandes motores

de  crescimento  económico,  concedendo  primazia  a  iniciativas  potenciadoras  da

capacidade de diferenciação das empresas e impulsionadoras da sua competitividade no

mercado regional, nacional e até internacional. Vila Verde tem que continuar a afirmar-

se gradualmente como um polo de referência para empreendedores locais, regionais,

nacionais  e  mesmo  estrangeiros,  que  encontrarão  no  território  concelhio,

particularmente  nas  zonas  de  acolhimento  empresarial,  as  condições  ideais  para

implementarem e desenvolverem os seus projetos. 

Assim, continuaremos a desenvolver linhas de ação que, concomitantemente, garantam

a  qualidade  ambiental,  contribuam  para  um  aproveitamento  eficiente  dos  recursos

naturais  e  promovam  a  construção  de  uma  sociedade  inclusiva  com  crescente

empregabilidade. O aproveitamento dos fundos será canalizado para a construção de

infraestruturas da maior relevância para e elevação dos níveis de bem-estar das pessoas,

designadamente  ao  nível  das  redes  públicas  de  abastecimento  de  água  e  de

saneamento, visando assegurar a qualidade e a sustentabilidade dos serviços prestados

às  populações,  bem como a  proteção da  saúde pública  e  uma gestão eficiente  dos

recursos, assim como no tocante à melhoria da rede viária e em matéria de construção

e/ou requalificação de equipamentos desportivos,  de  lazer  e culturais,  entre outros.

Uma palavra ainda para o recurso a estes fundos com o objetivo de continuar a realizar

relevantes investimentos na educação, incluindo a formação avançada, e na formação

profissional, tal como em termos da integração das pessoas em risco de pobreza e em

matéria de favorecimento da inclusão social. 
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6.4. – Agricultura e pecuária 

O Concelho  de Vila  Verde  apresenta  um território  extenso  e  heterogéneo,  onde se

desenvolve uma grande multiplicidade de atividades repartidas pelos três setores de

atividade  e  onde  a  tradição  e  a  inovação  se  afirmam  numa  lógica  de

complementaridade.  

A  agricultura  e  a  pecuária  são  atividades  económicas  de  relevo  na  economia  local,

principalmente  na  zona  norte  do  território  e  a  sua  revitalização  constitui,  hoje,

novamente, um desafio e a abertura de novas janelas de oportunidade para famílias

empenhadas  na  concretização  de  projetos  de  desenvolvimento  rural  com  boas

perspetivas de futuro. 

A apologia e a efetiva  valorização do mundo rural são uma realidade neste Concelho,

porque se tem dado prioridade e criado condições para a realização de investimentos

em  atividades,  infraestruturas  e  equipamentos  que  permitem  potenciar  as  riquezas

endógenas das áreas rurais e conceder alguma escala à produção e comercialização de

produtos de grande qualidade e que estão a conhecer uma crescente procura. Aliadas a

esta vertente mais  produtiva acresce a necessidade de se continuar a estimular e a

apoiar projetos assentes no aproveitamento das potencialidades turísticas de paisagens

e património cultural sem par. 

A aposta na manutenção, requalificação e alargamento da rede viária é sempre uma

prioridade,  na  medida  em  que  o  desenvolvimento  económico  e  o  incremento  da

produção e da capacidade de escoamento dos produtos para os mercados depende, em

grande medida, da existência de vias de comunicação cómodas, seguras e suscetíveis de

conferir maior celeridade ao transporte de mercadorias.
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A continuidade de uma política fiscal apelativa, no que a este sector concerne, revela-se

igualmente determinante para o avanço de novos projetos e investimentos, razão pela

qual  se  manterão  as  isenções  no pagamento  de taxas  para  operações  urbanísticas

ligadas a empreendimentos agrícolas e florestais.

Quando as medidas e iniciativas surtem resultados reconhecidamente positivos, impõe-

se  o  desenvolvimento  de  esforços  em  ordem  à  sua  consolidação  e  é  isso  que  vai

acontecer  com  a  organização  de eventos  de  promoção  das  atividades  e  produtos

rurais, inscritas na vasta programação da Rota das Colheitas.  

O projeto de criação de uma “bolsa de terras” tem em vista criar estímulos no sentido

da emergência de investimentos suscetíveis de catapultar o almejado desenvolvimento

rural.  Preconiza-se  também  o  reforço  do  apoio  a  projetos  com  reconhecidas

potencialidades e viabilidade económica, como os que se prendem com a produção de

pequenos frutos silvestres.

A  ATAHCA  é  um  dos  grandes  agentes  de  dinamização  da  vida  rural  e  por  isso  vai

continuar a ser um importante parceiro do Município nesta vertente de incremento do

dinamismo  das  atividades  agrícola  e  pecuária.  Neste  trabalho  em  rede  merece

igualmente referência  de destaque a  atividade da AMIBA,  mormente em termos de

apuramento/purificação de raças e na criação de condições para a promoção e projeção

da atividade pecuária na economia nacional e regional. A instalação de um Ecoparque na

Quinta do Penedo, em Lanhas, continua no horizonte, tal como o reforço dos serviços

municipais de apoio ao agricultor, tendo em vista a disponibilização de um maior apoio

técnico aos agricultores do Concelho.
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6.5. - Indústria 

O  setor  da  transformação  constitui  um  importante  motor  da  atividade  económica,

porquanto, além de revelar uma significativa fonte de emprego, gera uma considerável

riqueza. Vila Verde não foge a este regra de reconhecimento da relevância do tecido

empresarial local e, mais importante ainda, vai continuar a beneficiar de uma política de

forte incentivo ao investimento em novos projetos e de apoio aos projetos existentes.

Esta estratégia passa, necessariamente, por fazermos tudo o que está ao nosso alcance

para elevar os índices de competitividade do território concelhio, suscitando lógicas de

atração de novos empreendedores, o que só se torna possível se, em vez de reativos,

formos proativos, captando os investidores para o Concelho.

O PDM foi também revisto numa perspetiva de propiciar o surgimento de importantes

zonas  de  acolhimento  empresarial,  em  locais  estratégicos  para  a  dinamização  da

economia local e para o florescimento de áreas territoriais com potencialidades mas que

enfrentam os constrangimentos de uma conjuntura económica menos favorável. 

Os  parques industriais existentes no concelho, nomeadamente o Parque Industrial de

Gême e as áreas industriais da Vila de Prado, de Oleiros, Cervães, Cabanelas e Arcozelo

têm que acompanhar constantemente os desafios dos mercados e é fundamental que

continuem a beneficiar de investimentos passíveis de elevarem a sua capacidades de

resposta às necessidades e exigências crescentes, designadamente em matéria de vias

de acesso e de rede de saneamento básico assim como no tocante à sinalética destes

parques,  investindo  em  modernos  moopies de  divulgação  de  informações  sobre  as

empresas locais.

Valorizar o Território, Melhorar a Qualidade de Vida                                          82



Grandes Opções do Plano e Orçamento 2015 - 2018

Impõe-se igualmente que o Município dê continuidade à aposta na afirmação do Centro

Empresarial e da Incubadora de Empresas de Base Tecnológica (IEMinho) e aposte no

avanço do I9Park de Soutelo, no pressuposto de que o setor das novas tecnologias e do

conhecimento é, hoje, incontornável para a modernização económica. 

A prossecução dos incentivos  fiscais,  como a redução/isenção da Taxa de Derrama,

representa um outro estímulo ao crescimento do sector empresarial local.

6.6. Comércio e turismo

6.6.1. Mercados e feiras

O consumo tem, naturalmente, uma influência decisiva no dinamismo das atividades

económicas,  uma  vez  que  o  sucesso  destas  dependente  em  grande  medida  da

capacidade de escoamento dos produtos.

Contudo, a tendência para a multiplicação de novas formas de comercialização e para a

multiplicação  das  grandes  superfícies  comerciais  veio  trazer  condicionantes  e

constrangimentos acrescidos ao comércio tradicional,  ao mesmo tempo que suscitou

novos desafios e o desenvolvimento de uma maior capacidade de regeneração e de

revitalização, encontrando mecanismos e antídotos tão eficazes quanto possível para

fazer face a esta nova concorrência.
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Neste setor, as políticas municipais vão centrar-se na criação de condições para que as

pessoas adiram a esta tradicional  forma de comércio bem mais personalizada e que

sempre  ajudou  a  escoar  os  produtos  das  várias  atividades  produtivas  locais  e  na

manutenção  das  taxas  aplicadas  à  ocupação  de  terrado  nas  feiras em  valores

apelativos e na continuidade da venda ambulante de produtos locais no espaço exterior

do edifício da Adega Cultural. 

Os trabalhos de requalificação e melhoria urbanística, nas zonas centrais dos principais

núcleos urbanos, terão continuidade com o objetivo de tornar estes espaços públicos

aprazíveis e ainda mais atrativos.

A atividade comercial vai, assim, continuar a ser estimulada com as seguintes iniciativas

e eventos que ajudem a alavancar os negócios e proporcionem aos Vilaverdenses o

acesso a produtos de elevada qualidade no território concelhio:

• A  Feira  de  Velharias  e  Colecionismo,  uma  simbiose  da  vertente  cultural  com a

dimensão económica;

• A Feira de Artesanato de Vila Verde, reconhecidamente uma âncora de valorização

do artesanato local e regional;
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• A Feira de Produtos em Segunda Mão como uma forma de comércio alternativa e

em crescendo na atual conjuntura económico-social;

• Os “Fins-de-semana gastronómicos” impulsionadores do setor da restauração e dos

produtos locais;

• A  Rota das Pastelarias que promove a excelente qualidade dos doces localmente

confecionados.

6.6.2. – Turismo

A  oferta  turística,  baseada  no  património  e  na  cultura,  tem  vindo  a  conhecer  um

incremento significativo e o Concelho de Vila Verde tem procurado acompanhar esta

tendência,  principalmente no que concerne à dinamização da atividade cultural,  mas

também no que se prende com a criação de condições para o progressivo aumento da

capacidade  de  alojamento  e  da  oferta  ao  nível  da  restauração,  atraindo  novos

investimentos.  Vila  Verde  reúne,  hoje,  excelentes  condições  para  continuar  a

incrementar a sua atratividade, oferecendo um património natural e cultural invejável e

dinamizando programações culturais de elevado interesse turístico.

É  amplamente  reconhecido  o  enorme  potencial  do  turismo,  mas  não  se  pode

igualmente ignorar que esta atividade transversal a vários sectores de atividade, apenas

cresce  de  forma  sustentada  e  com um impacto  positivo  se  obedecer  a  padrões  de

qualidade  e  se  for  objeto  de  um  rigoroso  trabalho  de  planeamento,  razão  porque

valorizamos a implementação de um Plano Integrado de Desenvolvimento Estratégico

do Turismo.

Valorizar o Território, Melhorar a Qualidade de Vida                                          85



Grandes Opções do Plano e Orçamento 2015 - 2018

A política de desenvolvimento do turismo continuará a nortear-se pela valorização do

trabalho, alicerçado na realização de fortes parcerias entre os agentes económicos e as

entidades com intervenção nesta área de elevado potencial económico. As caraterísticas

geográficas do território concelhio, a diversidade e riqueza patrimonial e as dinâmicas

desenvolvidas em torno do desporto e do lazer oferecem garantias de que o turismo vai

continuar a crescer e a funcionar como um excelente tónico para as várias atividades

económicas locais,  sobretudo para a hotelaria, para a restauração e para o comércio

tradicional.

A  Loja Interativa do Turismo vai consolidar a sua missão, favorecendo o fácil e célere

acesso  à  informação,  com  base  em  soluções  tecnológicas  bastante  apelativas,  e

promovendo diversos destinos e produtos estratégicos definidos no Plano Estratégico

Nacional do Turismo associados à Região. A este nível, destaque para a componente de

interatividade vertida nos distintos conteúdos contemplados, a saber: vídeos sobre o

local turístico da loja e sobre o Porto e Norte de Portugal; animações apelativas; mapas;

textos e descrições; visitas virtuais; animação 3D; aplicações para SmartPhones e pintura

virtual, entre outros, participando assim, ativamente, na valorização turística através das

linhas orientadoras definidas nos eixos de “Marketing e Promoção Turística Regional” e

de  “Recursos  e  Infraestruturas  de Suporte  ao  Turismo Regional”.  Reitera-se  ainda  a

circunstância de, neste espaço, a transmissão de dados ter lugar através de experiências

únicas que fazem apelo aos sentidos dos visitantes, simulando uma “teletransportação”

pelas cores e pelos odores. 

Segue-se  a  enumeração  de  um  outro  conjunto  de  projetos  e  iniciativas

relevantes neste setor: 
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• Implementação de Ações no âmbito do PET/Plano de Excelência Turística - ações

de sensibilização e educação para o turismo;

• Criação e Edição de Guia e Mapa Turístico com tradução em quatro línguas;

• Manutenção  e  dinamização  da  Rede  Municipal  de  Percursos  (Percurso  da

Nóbrega, do Vade, do Fojo do Lobo e Santo António de Mixões da Serra);

• Criação de uma variante Trilho do Vade – Aboim da Nóbrega;

• Realização do 11.º Encontro de Grupos de Reis;

• Concretização do projeto Áudio-Guias: realização de um trabalho de recolha de

dados socioculturais e históricos a registar numa plataforma de comunicação, em

formatos diferentes - internet, (locais de Internet existentes); digital áudio, guias

portáteis existentes no transporte público não poluente;

• Projeto “Go Vila Verde” que permitirá aos turistas e à população local usufruir da

oferta turística do município através dos seus smarthpones;

• Informação  e  apoio  aos  investidores/empresários  na  área  do  turismo,  na

elaboração de pareceres técnicos, acompanhamento de projetos e divulgação de

informação sobre legislação e apoios financeiros disponíveis;

• Emissão de Placas de Classificação dos Empreendimentos de Turismo em Espaço

Rural  e  Alojamento  Local,  bem como a  respetiva  comunicação  de alvarás  ao

Turismo de Portugal;

• Criação de Percursos Pedestres na Ribeira do Neiva e noutras zonas do concelho.

Tendo em vista a qualificação do território vão ainda ser concretizadas  as seguintes

medidas:

• Valorização das margens ribeirinhas/requalificação de praias fluviais;
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• Criação,  no  âmbito  de  um  projeto  intermunicipal,  da  Ecovia  do  Homem  e

Cávado, com ligação a Esposende;

• Manutenção e dinamização da Rede Municipal de Percursos pedestres e de BTT. 

• Atividades de controlo da vegetação e de vigilância do estado dos percursos e do

património envolvente;

• Dinamização dos percursos de BTT e de percursos equestres, contemplando a

beleza da montanha e o caráter idílico das margens ribeirinhas dos rios Homem e

Cávado;

• Criação de condições para a revitalização e maior aproveitamento do parque de

campismo de Aboim da Nóbrega através da redefinição dos trilhos e percursos

pedestres e instalação de uma piscina de ar livre neste parque no âmbito do

programa “Natur Minho”;

• Realização de visitas guiadas;

• Realização de sessões de educação ambiental;

• Requalificação dos espaços e dos equipamentos de lazer em vários pontos; 

• Monitorização da qualidade da água dos rios;

• Isenções e/ou reduções de taxas de licenciamento de edificações e de projetos

especialmente  vocacionados  para  o  aproveitamento  das  potencialidades  do

mundo rural.

• Isenções em empreendimentos na área do turismo.
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O Município vai dar continuidade à frutuosa parceria que desenvolve há muitos anos

com a  Aliança Artesanal, uma entidade que realiza um trabalho ímpar no âmbito da

preservação e valorização de atividades e produtos ancestrais, revitalizando tradições,

hábitos  e  costumes  cujas  origens  se  perdem  em  tempos  muito  remotos  e  que

representam  hoje  um  significativo  fator  de  atratividade  para  um  turismo  de  forte

pendor cultural ainda com grande margem de crescimento e que, por conseguinte, se

impõe otimizar. 

6.7. – Outras funções económicas

A economia, a nível global, conhece, atualmente, um novo paradigma de evolução em

que  atividades  tradicionalmente  de  nuclear  importância  se  veem  relegadas  para

segundo plano em favor de novas áreas de investimento em que a criatividade e o apelo

à utilização das novas tecnologias da informação e da comunicação exercem um papel

determinante.
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6.7.1. - Inovação e conhecimento

As estratégias para gerar novas dinâmicas da atividade económica e para promover o

crescimento  económico  têm  necessariamente  que  conceder  primazia  à  inovação,  à

criatividade e ao empreendedorismo como alavancas do progresso. É, assim, primordial

criar o ambiente propício à inovação e à criatividade, suscetível de as transformar em

valor.

A criatividade, a aposta na inovação tecnológica, a efetiva e consequente valorização do

conhecimento  e  os  incentivos  ao  empreendedorismo  são  fatores  críticos  para  a

alavancagem das dinâmicas económicas, sociais e culturais de um território, oferecendo

potencial de desenvolvimento e mesmo oportunidades para a criação de novas formas

de emprego, novos serviços e melhoria das condições de vida das populações. Assim, a

gestão, conceção, planeamento e desenvolvimento de projetos inovadores no âmbito da

Sociedade  do  Conhecimento  e  da  inovação  e  o  planeamento  e  concretização  de

atividades,  de iniciativa municipal e em parceria com outras entidades externas, que

contribuam  para  o  objetivo  da  modernidade,  da  inovação  nas  suas  vertentes

tecnológica, pública e social,  do desenvolvimento económico, social e cultural local e

para a promoção da imagem do Município emergem como vertentes prioritárias neste

setor. 

Prioriza-se,  pois,  o  desenvolvimento de esforços  no sentido da operacionalização da

estratégia subjacente à Casa do Conhecimento,  a articulação e execução da parceria

com  a  Universidade  do  Minho,  a  integração  e  diferenciação  na  Rede  de  Casas  do

Conhecimento e na Rede de Cidades Educadoras, bem como a afirmação do município a

nível regional, nacional e internacional. 
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Atividades a levar a bom termo no âmbito do projeto da Casa do Conhecimento:

• Gestão  da  parceria  com a  Universidade  do  Minho  no  que  se  prende  com  a

presença local da Universidade do Minho;

• Gestão da parceria no âmbito da Rede de Casas do Conhecimento;

• Promoção e gestão de atividades e iniciativas no âmbito do projeto da Casa do

Conhecimento (MobiCurtas; laboratório e teatro virtual; MobiGeo Day…).

• Gestão  e  execução  da  candidatura  “Regeneração  do  Centro  Urbano  de  Vila

Verde – Casa do Conhecimento”;

• Implementação  e  acompanhamento  dos  processos  de  aquisição  do  Teatro

Virtual;

• Área de Exposição e Interação, CAVE/Sala Imersiva, Salas de Formação/Projeto,

infraestrutura  de  comunicações  e  rede,  infraestrutura  de  equipamentos,  no

âmbito  da candidatura  a  “Parcerias  para  a  Regeneração Urbana –  operações

isoladas”;

• Implementação,  acompanhamento  e  manutenção  da  infraestrutura  de

comunicações e rede da Praça Wireless;

• Gestão do serviço das Praças Wi-Fi;

• Laboratório aberto de Impressão 3D;

• Comemorações do Dia Mundial da Sociedade da Informação;

• Dinamização de atividades lúdico-pedagógicas;

• Planeamento,  gestão  e  administração  da  presença  Internet  do  município,  da

Casa  do  Conhecimento  e  da  plataforma  de  apoio  às  reuniões  do  Executivo

municipal.
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Merece ainda nota  de destaque o  IEMinho  -  Incubadora de Empresas  Tecnológicas,

dado o seu contributo para o impulsionamento da modernização da economia local,

estimulando o espírito de iniciativa, o empreendedorismo e a inovação empresarial.

O Município continuará empenhado no processo de permanente modernização dos seus

serviços,  através  da  aposta  em  soluções  inovadoras,  apostando,  por  exemplo,  na

prossecução do projeto de instalação de uma rede que permita ligações e serviços em

banda larga suportada em fibra ótica. 

7. INFRAESTRUTURAS DE COMUNICAÇÕES E TRANSPORTES 

No que se prende com a mobilidade externa, muito foi já feito para agilizar a circulação

de viaturas nas principais portas de entrada do território concelhio e vão continuar a ser

desenvolvidos esforços em ordem a que o acesso aos vários pontos do Concelho seja

cada vez mais fácil e célere por se considerar que esta é uma condição sine qua non para

o reforço da sua atratividade e da competitividade. Relativamente à mobilidade interna

vão também prosseguir os investimentos ao nível da manutenção, da requalificação e

ampliação de vias em função das necessidades e do próprio interesse estratégico das

vias de comunicação para a dinamização da economia e para a melhoria das condições

de vida das pessoas. 

Sem dúvida que um dos mais determinantes fatores de desenvolvimento económico é a

modernização da rede viária e o seu ajustamento aos desafios da competitividade das

várias atividades, sendo igualmente certo que vias cómodas, seguras e com fluidez de

tráfego representam uma motivação importante para a captação de novos residentes e

para a fixação das pessoas nas suas freguesias de origem. 
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Importa,  pois,  encetar  redobrados  esforços  para  que  este  setor  conheça  reiterados

investimentos, designadamente os que se passa a elencar:

• Trabalhos de manutenção e requalificação nas vias mais estruturantes:

o Estrada Municipal - EM 531-2, que liga Coucieiro a Sande;

o Estrada Municipal - EM 537, de Pico de Regalados a Gomide;

o Estrada Municipal - EM 566, que liga Loureira, Turiz e Lage; 

o Caminho  Municipal  -  CM  1167,  que  liga  Freiriz,  Escariz  S.  Mamede  e

Parada de Gatim;

• Manutenção e requalificação de estradas e caminhos municipais;

• Trabalhos de requalificação e/ou ampliação em acessos às escolas e às zonas de

acolhimento empresarial do Concelho;

• Requalificação da Estrada do Amor, que liga a Vila de Prado a Oleiros;

• Repavimentação de vias de comunicação no interior das freguesias;

• Continuação do investimento na colocação de sinalização vertical e horizontal;

• Investimento  na  melhoria  da  sinalização  dos  parques  empresariais e  outros

espaços ou equipamentos de interesse económico e/ou turístico.

Este paradigma de desenvolvimento alicerçado em crescentes ganhos de mobilidade é

indissociável  de  uma  firme  aposta  no  desenvolvimento  de  diligências  para  que  as

seguintes  obras  estruturantes,  dependentes  de  decisão  da  administração  central

avancem com a maior brevidade e relativamente às quais o Município jamais poderá

abrir mão:

Valorizar o Território, Melhorar a Qualidade de Vida                                          93



Grandes Opções do Plano e Orçamento 2015 - 2018

• A  variante à sede concelhia, alternativa à EN 101, fundamental para recuperar a

fluidez do trânsito em direção à zona norte do território do concelho, incontornável

para melhorar a acessibilidade ao Parque Industrial de Gême e numa perspetiva de

aproximação entre Vila Verde e a Vila de Prado;

• Construção de uma nova ligação entre a atual variante, na zona da Vila de Prado, e

a zona industrial de Oleiros, com ligação a Cabanelas e Cervães, funcionando como

variante à circulação rodoviária que atravessa o centro urbano da Vila de Prado e

alternativa à ER 205.

Preconiza-se ainda a  elaboração do Plano Municipal de Segurança Rodoviária de Vila

Verde, que deverá constituir uma ferramenta muito útil  de prevenção e combate da

sinistralidade rodoviária, indicando, concomitantemente, medidas para a melhoria das

infraestruturas e ordenamento do trânsito do concelho.
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8. - OUTRAS FUNÇÕES

8.1. Recursos humanos

A interação  entre  os  serviços  municipais  e  os  munícipes,  obedecendo a  critérios  de

transparência  e  rigor,  assente  num atendimento personalizado,  célere  e eficaz,  é  da

basilar  importância  para  a  construção  de  uma  relação  de  confiança  e  para  que  as

pessoas e entidades sintam que têm no Município um parceiro privilegiado nos esforços

que é necessário fazer para a resolução dos problemas emergentes.

Neste setor, as ações a encetar nortear-se-ão na perspetiva de concretizar os objetivos

infra elencados:

• Criação de uma comissão intermunicipal  para a promoção de boas práticas na

Administração Local, apresentada no âmbito da preparação do QEC 2014-2020);

• Promoção  de  uma  política  sustentada  em  termos  de  segurança  e  saúde  no

trabalho,  com vista  à  diminuição  dos acidentes  de trabalho,  que  englobe  as

seguintes dimensões: diagnóstico, plano de intervenção (formação, elaboração

de conteúdos e ações no terreno) e avaliação dos resultados;

• Adoção de uma nova dinâmica de trabalho que passa por esbater as fronteiras

das unidades orgânicas e dar prioridade aos objetivos a concretizar;

• Realização  das  segundas  jornadas  de  modernização  administrativa,  com  a

abordagem de temas transversais a todas as unidades por forma a promover a

participação dos serviços em bloco;
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• Promover a qualidade dos serviços através da aposta na formação profissional e

do investimento numa bolsa de formadores internos;

• Construção de uma base de conhecimento sobre direitos e deveres dos 

trabalhadores a disponibilizar na internet;

• Promoção de ações de formação sobre os direitos e deveres dos trabalhadores,

com a colaboração de um estágio no âmbito do Mestrado em Psicologia das

Organizações, da Universidade Católica e tendo como parceiros a Comissão para

a Igualdade de Género e o Serviço de Ação Social da DEPS que irão abordar a

vertente igualdade de género;

• Ajudar  os  serviços  a  atingir  os  seus  objetivos  fruto  de um acompanhamento

sistemático  e  com  maior  atenção  relativamente  à  melhoria  da  eficácia  dos

processos e dos procedimentos;

• Elaborar recomendações relativas a falhas ou deficiências detetadas na atividade

dos serviços;

• Partilhar boas práticas: benchmarking. 
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Nota final

Os tempos que vivemos são especialmente difíceis e marcados pela incerteza, exigindo

que todos sejamos capazes  de trabalhar com ainda maior afinco na prossecução de

projetos de interesse coletivo, mas sempre numa lógica de rigor e de parcimónia no

investimento de recursos públicos. Tal não invalida, contudo, que a Câmara Municipal,

numa lógica de proximidade e na senda de um trabalho persistente e sistemático em

favor das pessoas e das instituições concelhias com uma clara missão de serviço público,

implemente  uma  estratégia  de  desenvolvimento  local  sustentado,  assente  na

valorização das potencialidades do território e numa política proactiva de consolidação

da atratividade do Concelho e de ampliação dos seus níveis de competitividade.

A  criação  de  condições  para  a  dinamização  das  diferentes  atividades  económicas

afigura-se fundamental para que a produção de riqueza possa crescer e para que se

multipliquem  as  oportunidades  de  emprego,  estimulando  assim  a  fixação  dos  mais

jovens  nas  suas  freguesias  e  impulsionando  o  desenvolvimento  harmonioso  do

território. Este é um dos grandes desafios que o Concelho tem pela frente e, para a sua

plena concretização, impõe-se que todos sejam capazes de colocar os desígnios comuns

em primeiro plano, enveredando por uma efetiva filosofia de serviço público em que a

apologia das mais-valias concelhias e a projeção consecutiva de uma imagem positiva do

Concelho se sobreponham a quaisquer outras  motivações ou interesses.  Este são os

valores e princípios que devem verdadeiramente nortear quem se propõe corporizar

uma efetiva missão de defesa dos superiores interesses do Concelho e dos legítimos

anseios dos Vilaverdenses.  
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